
Cena Urbana
[ Vicente Serejo]

É preciso acabar com 
esse Fundo Partidário e 

essa propaganda eleitoral 
gratuita.  #5

Após mais de seis horas de suspensão, com direito a plenário às escuras e bate-
boca, Senado retoma sessão, vota e aprova com 50 votos a favor, 26 votos contra e 
uma abstenção o texto texto-base da reforma trabalhista de Michel Temer. Política #3

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Ângela termina mandato 
na ANDIFES que se 

reúne para reclamar por 
mais verbas.  #4

No Rio Grande do 
Norte, mais da metade 
das famílias de potenciais 
doadores rejeitam a 
autorização para que 
a doação seja feita a 
quem precisa. O índice 
é superior ao nacional, 
que se mantém em 
43%. Por iniciativa de 
Ezequiel Ferreira de 
Souza,  Assembleia 
promove audiência e 
lança campanha de 
conscientização.  #9 

 Ação conjunta do 
Ministério Público e 
Polícia Militar prende 
Iranilson dos Santos 
Silva, o “Cicinho”, tido 
como um dos líderes 
do PCC no RN. Ele foi 
capturado por volta das 
9h30 no bairro de Lagoa 
Nova, em Natal. Iranilson 
fugiu de Alcaçuz 14 de 
janeiro deste ano, durante 
a rebelião na qual 
morreram 26 pessoas. 
 Cidades #11 

Presidente da 
República afirma 
que aceitará seja qual 
for o resultado da 
votação da denúncia 
de corrupção passiva 
contra ele na Comissão 
de Constituição e Justiça. 
A afirmação foi feita em 
discurso no lançamento 
do Plano Safra 
2017/2018. Segundo 
ele, não é hora  de ter 
“dúvidas” ou “receios”. 
 Política #2 

52% das 
famílias 
rejeitam 
doações 

MP prende 
um dos 
líderes do 
PCC no RN

Resultado 
de denúncia 
será aceito, 
diz Temer  

Em dia de “apagão”, 
Senadores aprovam 
reforma trabalhista

Executivo de marketing do ABC, Antônio Torres, explica - 
com exclusividade ao programa Hora da Frasqueira - tudo o 
que o clube tem feito para ir muito além do trabalho dentro 
do campo. Uma das ações foi conseguir identificar os mo-
tivos que estão levando à redução do público. Além da in-
segurança e da deficiência no serviço de transporte público 
que atende o Frasqueirão, o torcedor cobra mais atrativos 
na casa Alvinegra antes, durante e depois da bola rolar para 
voltar a frequentar os jogos do time.    Esportes #12

ABC elege como desafio 
melhorar a experiência 
de jogo para o torcedor
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Nesse período mais frio, não entre “em fria”
Nesse tempo frio, com muita chuva e as temperaturas mais baixas, são comuns o 

aparecimento de problemas de pele, doenças respiratórias e também um risco de ganhar 
alguns quilinhos a mais. O NOVO mostra como se cuidar para evitar “essa fria”. #10

// Hora da Frasqueira, programa o vivo do NOVO 
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E mais...
A supersafra 

de 2017 
não para 

de crescer 
 Economia #7

// Obstrução à sessão do Senado que iria votar a reforma trabalhista foi liderada pela senadora Fátima Bezerra (PT-RN), que ocupou a cadeira da Presidência 

Olimpíadas de 2024 e 2028 
serão em Paris e Los Angeles 
Esportes #13
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Política

Presidente lembra que a Câmara tem decisão importante para 
tomar; expectativa é que tramitação da denúncia por corrupção 
seja finalizada sexta-feira e votada em plenário na próxima semana

temer diz que vai 
respeitar resultado 
de votação contra ele

S
ob o risco de ser 
afastado tempora-
riamente do car-
go, o presidente 
Michel Temer dis-

se ontem (11) que respeitará 
qualquer que seja o resultado 
da votação da denúncia con-
tra ele na CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça).

Em discurso no lançamen-
to do Plano Safra 2017/2018, 
o peemedebista disse que a 
Câmara tomará uma decisão 
"importantíssima" nesta se-
mana e que não é hora de ter 
"dúvidas" ou "receios".

A expectativa é de que na 
sexta-feira (14) seja finaliza-
da a tramitação da denún-
cia por corrupção passiva na 
CCJ, sendo votada em plená-
rio na semana que vem. Para 
que a ação seja aberta pelo 
STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), é preciso que 342 dos 
513 deputados votem a favor 
dela.

"A Câmara dos Deputa-
dos nesta semana tem uma 
importantíssima decisão a to-
mar e eu respeitarei qualquer 
que seja o resultado da vota-
ção. Não é hora de dúvidas e 
receios, a hora é de respostas 
rápidas", disse.

No discurso, o presiden-
te ressaltou que ainda conta 
com respaldo junto ao Poder 
Legislativo e disse que, em-
bora o governo enfrente pro-
testos "de vez em quando", "a 
caravana tem de continuar a 
passar".

"Há protestos de vez em 
quando, alguns poucos pro-
testos, e a caravana vai pas-
sando. Nós somos a carava-
na", disse. Para ele, o único ca-
minho a enfrentar é "não ter 
medo". 

Nós devemos deixar os 
receios de lado", disse. O pe-

emedebista também disse 
que a reforma trabalhista se-
ria aprovada ontem (11), ain-
da que a expectativa do Palá-
cio do Planalto seja de um re-
sultado apertado.

"Não tenho dúvidas de 
que continuaremos avançan-
do. O meu governo não per-
deu tempo, deixou a matéria 
pronta e ela vai ser aprovada, 
se Deus quiser", disse.

O presidente disse ainda 
que, deixando "toda modéstia 
de lado", soube escolher uma 
equipe ministerial que tem 
"dado os melhores resultados 

para o país".
Ao todo, o ministro do STF 

Edson Fachin determinou a 
abertura de inquéritos contra 
oito ministros do governo pe-
emedebista no rastro da Ope-
ração Lava Jato.

"Nós soubemos escolher a 
nossa equipe e não são coisas 
vindas do céu. Nós soubemos 
escolher uma equipe que tem 
dados os melhores resultados 
ao país", disse.

No evento, o Banco do 
Brasil anunciou que irá dispo-
nibilizar R$ 103 bilhões em fi-
nanciamentos para a ativida-
de rural, dos quais R$ 91,5 bi-
lhões serão destinados a pro-
dutores e cooperativas.

Segundo o presidente da 
instituição financeira, Paulo 
Caffarelli, o montante dispo-
nibilizado para a nova safra é 
30% maior que a anterior e se-
rão reduzidos em um ponto 
percentual os juros para as li-
nhas de custeio, investimento 
e comercialização.

Em discurso, o ministro 
Blairo Maggi (Agricultura) 
destacou o aumento da pro-
dução agrícola no país e res-
saltou que não se conquista 
mercados estrangeiros com 
"beijos" e "abraços".

O Planalto tenta minimizar 
o impacto do relatório de Ser-
gio Zveiter (PMDB-RJ) na Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) da Câmara, mas ad-
mite que o parecer a favor da 
denúncia por corrupção pas-
siva contra o presidente Mi-
chel Temer poderá causar “es-
tragos” na base aliada no ple-
nário. Para um presidente ser 
processado no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), são ne-
cessários 342 votos.

Temer considerou “dentro 
do esperado” o teor do relató-
rio de Zveiter pela admissibi-
lidade da denúncia apresen-
tada pelo procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, com 
base nas delações do Grupo 
J&F, dos irmãos Joesley e Wes-
ley Batista. O presidente já sa-
bia que o parecer no órgão co-
legiado, uma das etapas an-
tes da chegada da acusação ao 
plenário, seria pela aceitação 
do processo e teria forte conte-
údo político.

Ao lado de assessores e 
dos ministros Moreira Fran-

co (Secretaria-Geral) e Anto-
nio Imbassahy (Secretaria de 
Governo), Temer acompa-
nhou a leitura do voto de Zvei-
ter pela televisão de seu gabi-
nete no terceiro andar do Pla-
nalto. O presidente recebeu ao 
longo do dia o ministro Eliseu 
Padilha (Casa Civil), o subse-
cretário de Assuntos Jurídicos 
da Casa Civil, Gustavo Rocha, 
e seu advogado Antônio Clau-
dio Mariz de Oliveira.

O presidente ficou contra-
riado quando o relator da de-
núncia disse que era preciso 
apurar seu envolvimento no 

recebimento dos R$ 500 mil 
entregues por um executivo 
da J&F a seu ex-assessor espe-
cial e ex-deputado Rodrigo Ro-
cha Loures (PMDB-PR), filma-
do ao sair de uma pizzaria em 
São Paulo com uma mala com 
o dinheiro Para Temer e seus 
auxiliares, não há como fazer 
essa relação de causa-efeito, e 
o relator, por ser um advoga-
do, na opinião deles, deveria 
evitá-la.

A reportagem apurou que 
o Planalto também repudiou 
a afirmação de Zveiter de que 
a denúncia “não é inepta” - 
um dos argumentos de Mariz. 
Além disso, causou incômo-
do a Temer e seus auxiliares a 
alegação do relator de que, “no 
mínimo, há indícios de práti-
ca delituosa” e “os indícios con-
tra o presidente são sérios e 
suficientes”. 

Temer tem pressa na fina-
lização do processo e espera 
ter a ajuda do presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia (DEM-
-RJ), apesar de o nome do de-
putado já circular como um 

eventual sucessor, para encer-
rar a análise da denúncia an-
tes do início do recesso parla-
mentar, previsto para começar 
na próxima terça-feira. O pre-
sidente, no entanto, tem ciên-
cia de que Maia, seu aliado, já 
não está mais tão condescen-
dente às pressões do Palácio 
do Planalto.

Pelas contas do governo, Te-
mer tem, atualmente, entre 39 e 
41 votos da CCJ, depois das tro-
cas de parlamentares da comis-
são por deputados considera-
dos mais confiáveis pelo Planal-
to. No entanto, o governo sabe 
que está sujeito a nova traições 
e está atento a driblá-las.

Além do processo no co-
legiado da Câmara, Temer 
enfrenta ainda a pressão do 
PSDB, partido cuja bancada 
na Câmara tem pressionado 
pelo desembarque do gover-
no e defendido a aceitação da 
denúncia. Embora a previsão 
seja de que os tucanos não de-
cidirão nada por enquanto, há 
sempre a expectativa de novas 
reações internas na legenda.

// Michel temer, presidente: “a caravana tem de continuar a passar”

ALAN SANTOS

Relatório causa ‘estragos’ na base

// Sergio Zveiter, relator da 
denúncia contra temer

WILSON DIAS / ABr

// Justiça

coronel pleiteia assumir 
cadeira de Dison lisboa 
na assembleia legislativa

O deputado Rudson 
Lisboa (PSD), líder 
do governador Ro-

binson Faria na Assembleia 
Legislativa do estado, pode-
rá perder os seus direitos po-
líticos e ser afastado do cargo, 
caso a justiça atenda pedido 
do seu suplente, coronel An-
dré Luis Fernandes (PSC). 
Fernandes protocolou a ação 
há uma semana, na Comar-
ca de Goianinha, argumen-
tando que, condenado em 
segunda instância por apro-
priação de bens ou rendas 
públicas, Dison não poderá 
exercer direitos políticos.

Dison, como é conhecido, 
tem condenação de 5 anos e 
oito meses no regime semia-
berto e optou por usar torno-
zeleira eletrônica para não 
precisar dormir na cadeia. Na 
Assembleia Legislativa, ele 
continua exercendo o man-
dato e seu gabinete funciona 
normalmente. A situação atí-
pica fez o segundo suplente 
da coligação Liderados pelo 
Povo III, das eleições de 2014, 
coronel Fernandes, pedir a 
suspensão dos direitos polí-
ticos do condenado para que 
assuma o mandato.

O advogado do suplen-
te, Alexandre Magno, relem-
bra que Dison já é condena-
do em segunda instância e 
que foi por isso que o Minis-
tério Público pediu o cumpri-
mento da prisão e a juíza da 
comarca de Goianinha, Ana 
Karina de Carvalho, deter-
minou o cumprimento ime-
diato. "A decisão da execu-
ção partiu do STJ, mas quem 
cumpre é o juiz de primeira 
instância, ou seja, a juíza de 
Goianinha. Porém, ela não fa-
lou sobre a suspensão dos di-
reitos políticos na determina-
ção e o que o coronel Fernan-
des pede é que seja esclareci-
do sobre os direitos políticos. 
Se for determinada a suspen-
são, que o deputado seja afas-
tado", diz o advogado.

O MP ainda deverá dar 
um parecer antes da deci-
são judicial, mas como Di-
son ainda está recorren-
do, pode prevalecer o artigo 
15º da Constituição Federal, 
onde se diz que a cassação 
ou suspensão dos direitos 
políticos só deve ocorrer em 
caso de condenação crimi-
nal transitado em julgado. 
"Mas a Constituição fala que 
a sentença penal condenató-
ria suspende os direitos polí-
ticos. Então, imagine que ele 
cumpra toda a pena enquan-
to recorre, quando tiver tran-
sitado e julgado não haverá 
mais o que cumprir, por isso, 
a suspensão deve ser apli-
cada no cumprimento da 
pena", diz o advogado.

O deputado é condena-
do por apropriação de bens 
ou rendas públicas, ou des-
viá-los em proveito próprio 
ou alheio, quando era prefei-
to de Goianinha nos anos de 

2001 e 2002. Em nota, ele se 
pronunciou dizendo que se 
tratava de uma arrecadação 
que a prefeitura fazia na feira 
da cidade. Porém, uma parte 
entrava na conta da prefeitu-
ra e a outra era utilizada "na 
lavagem da rua, pagamento 
de fiscais e coordenadores, 
materiais limpeza do merca-
do público e matadouro e in-
sumos para pequenos repa-
ros. Também eram transfor-
mados em ajuda a pessoas 
carentes, para pagamentos 
de contas de água, luz, gás e 
aluguéis sociais", disse.

Segundo Dison, havia 
prestação de contas de tudo, 
mas todos os documentos te-
riam sido furtados da prefei-
tura. "Voluntariamente, eu fiz 
a restituição dos valores ques-
tionados na ação. E fui inocen-
tado em processo que trami-
tava na esfera cível (improbi-
dade)", afirma. Ocorre que na 
esfera penal o processo con-
tinuou.  "Por erro formal, não 
foi incluído o comprovante de 
depósito da restituição dos va-
lores que fiz", argumenta.

Dison foi eleito deputado 
estadual em 2014 com 26.618 
votos pelo PSD, mesmo parti-
do que coronel Fernandes dis-
putou para o mesmo cargo, fi-
cando na segunda suplência. 
A primeira foi ocupada por 
Amazan Silva, mas como este 
foi eleito prefeito de Jardim do 
Seridó em 2016, quem assu-
me no caso do afastamento 
de Dison é o coronel.

E não foi a primeira vez 
que o suplente entrou na jus-
tiça para tirar Dison da cadei-
ra de deputado. Em dezem-
bro de 2014 ele ingressou 
com um Mandado de Segu-
rança para garantir sua diplo-
mação, alegando que Dison 
Lisboa não poderia ser diplo-
mado devido à Lei da Ficha 
Limpa, uma vez que já pesa-
va contra ele uma condena-
ção por improbidade.

Coronel Fernandes tam-
bém tentou disputar, no ano 
passado, as eleições munici-
pais em Macau. Ele candida-
tou-se como vice-prefeito do 
médico José Antônio Mene-
zes, do DEM, ex-prefeito da ci-
dade. Contudo, a candidatura 
dos dois foi impuganada por-
que Zé Antônio estava inele-
gível e o coronel não conse-
guiu comprovar desincompa-
tibilização de cargo no tem-
po previsto pela legislação 
eleitoral.

// Dison lisboa, deputado: 
recorrendo na justiça

REPRODUÇÃO
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MPF pede 
arquivamento 
de investigação 
contra Lula 

O Ministério Público 
Federal pediu 
ontem (11) à 

Justiça o arquivamento da 
investigação interna aberta 
para apurar a suposta 
tentativa do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
de obstruir o andamento 
da Operação Lava Jato. O 
procedimento foi aberto 
com base na delação 
premiada do ex-senador 
Delcídio do Amaral.                                     
No pedido, o procurador 
Ivan Marx sustenta 
que não há provas 
da "existência de real 
tentativa de embaraço 
às investigações". Para o 
procurador, o ex-senador 
teria usado o nome do ex-
presidente para fechar 
acordo de delação com a 
PGR (Procuradoria-Geral 
da República).

"Ressalte-se não se 
estar aqui adiantando 
a responsabilidade ou 
não do ex-presidente 
Lula naquele processo, 
mas apenas demonstrar 
o quanto a citação de 
seu nome, ainda que 
desprovida de provas 
em determinados casos, 
pode ter importado para 
o fechamento do acordo 
de Delcídio do Amaral, 
inclusive no que se refere 
à amplitude dos benefícios 
recebidos", disse Marx.

Nos depoimentos 
de delação, Delcídio 
declarou que teria 
participado de uma 
reunião, convocada por 
Lula, em 2015, juntamente 
com os senadores Renan 
Calheiros (PMDB-
AL) e Edison Lobão 
(PMDB-MA), para traçar 
estratégias para barrar as 
investigações da Lava Jato.

Ao analisar o caso, o 
procurador entendeu que 
não foram encontradas 
provas da suposta reunião, 
mesmo após a oitiva dos 
senadores que teriam 
participado dela.

"No presente caso, 
não havendo nenhuma 
corroboração para a 
versão apresentada pelo 
delator, e nem mesmo a 
possibilidade de buscá-
la por outros meios, o 
arquivamento dos autos é 
medida que se impõe. No 
caso, não há que se falar 
na prática de crime ou 
de ato de improbidade", 
entendeu o procurador.

O arquivamento será 
decidido pelo juiz Ricardo 
Leite, da 10ª Vara Federal 
em Brasília.

BOLSONARO
O ex-presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) 
criticou o crescente apoio 
a um possível adversário 
nas eleições presidenciais 
de 2018, o deputado 
federal Jair Bolsonaro 
(PSC-RJ), durante discurso 
para cerca de 1,7 mil 
militantes no Palácio das 
Artes, em Belo Horizonte.

Em seu discurso, Lula 
afirmou que o crescimento 
de apoio a Bolsonaro "é 
fruto do ódio" de rede de 
televisão. Segundo o ex-
presidente, isso ocorreu 
porque as pessoas 
hoje falam pouco em 
democracia. 

Lula falou, ainda, 
sobre a acusação contra 
o presidente Michel 
Temer (PMDB). "Eles 
deram um golpe na nossa 
democracia. Quem com 
ferro fere, com ferro será 
ferido. O Temer deu um 
golpe, agora vão dar um 
golpe nas barbas dele, 
contra ele, a turma dele", 
disse o ex-presidente.

// Lava Jato

O senador José Medei-
ros (PSD-MT) está recolhen-
do assinaturas de seus colegas 
parlamentares com o objeti-
vo de ingressar no Conselho 
de Ética contra as senadoras 
da oposição que protestam 
no Plenário do Senado con-
tra a votação da reforma tra-
balhista. Medeiros diz não ter 
dúvidas de que houve quebra 
de decoro por parte das par-
lamentares, que ocuparam a 
Mesa do Senado e impediram 
o presidente da Casa, Eunício 
Oliveira, de presidir a sessão 
que analisaria o projeto.

Segundo ele, a representa-
ção será oferecida também aos 
“insufladores” e “mentores ini-
telectuais da baderna”, sem in-
dicar outros nomes. Até o mo-
mento, 10 senadores já assina-

ram a representação. “Isso não 
é o senador Medeiros. É o cor-
po do Senado que está se sen-
tindo extremamente atingi-
do, com vergonha alheia desse 
espetáculo que foi dado aqui 
para o Brasil e para o mundo, e 
querem representar para que o 
Conselho de Ética possa se po-
sicionar”, afirmou o senador.

Quatro horas após Euní-
cio Oliveira suspender a ses-
são por tempo indetermina-
do, parlamentares da oposi-
ção continuam ocupando o 
plenário do Senado e dizem 
que só vão permitir o início 
da apreciação da reforma tra-
balhista depois de um acor-
do que permita aos senadores 
votarem em separado as con-
dições de trabalho para grávi-
das em locais insalubres

Senadoras ocupam Mesa do Senado 

Senadores aprovam texto-base da proposta que altera a CLT, com 50 votos a 
favor e 26 contra; sessão foi suspensa por sete horas em função de protestos

Após confusão, Senado 
aprova reforma trabalhista

D
epois de mais 
de sete horas 
de suspensão, 
o Senado Fede-
ral aprovou na 

noite de ontem (11) por 50 
votos contra 26 a reforma tra-
balhista, proposta do governo 
que altera a CLT (Consolida-
ção das Leis Trabalhistas) em 
mais de cem pontos.

A aprovação se deu em re-
lação ao texto-base. Até o fe-
chamento desta edição, o  Se-
nado continuava ainda a vo-
tação dos chamados “desta-
ques”, que são tentativas de 
alteração da proposta. Caso 
eles sejam derrubados, a re-
forma será encaminhado para 
a sanção presidencial.

A reforma trabalhista é 
uma das prioridades legislati-
vas de 2017 do presidente Mi-
chel Temer (PMDB), que en-
frenta uma grave crise política 
e a ameaça de perder o cargo.

As mudanças são defendi-
das pelas entidades empresa-
riais e contestadas pelos par-
tidos de esquerda e pelos sin-
dicatos de trabalhadores. A 
reforma estabelece a preva-
lência, em alguns casos, de 
acordos entre patrões e em-
pregados sobre a lei, o fim da 
obrigatoriedade da contribui-
ção sindical, obstáculos ao 
ajuizamento de ações traba-
lhistas, limites a decisões do 
Tribunal Superior do Traba-
lho, possibilidade de parcela-
mento de férias em três perí-
odos e flexibilização de con-
tratos laborais, entre outros 
pontos.

Os defensores das medi-
das afirmam que elas são ne-
cessárias para modernizar 
uma legislação ultrapassada e 
que inibe o desenvolvimento 
econômico. Os críticos dizem 
que as novas regras precari-
zam as relações do trabalho.

A sessão, que teve início 
11h desta terça-feira (11), foi 
suspensa depois que um gru-
po de senadoras da oposição 
ocupou a mesa diretora do Se-
nado. Apesar do longo interva-
lo, Eunício reabriu os trabalhos 
do plenário por volta de 18h30, 
diante de gritos e protestos de 
parlamentares da oposição. O 
peemedebista sentou-se ini-
cialmente em uma cadeira na 
ponta da mesa diretora e usou 
um microfone sem fio. Ao dei-
xar os equipamentos de som 
desligados, ele previa evitar 
novas interrupções da oposi-
ção. Após a retomada, Eunício 
recuperou a cadeira da presi-
dência e religou os microfones 
do plenário.

Eunício Oliveira (PMDB-

-CE), que preside a Casa, che-
gou uma hora depois e se de-
parou com a senadora Fátima 
Bezerra (PT-RN) sentada na 
cadeira da presidência. Acom-
panhada de outras quatro se-
nadoras -Gleisi Hoffmann 
(PT-PR), Vanessa Grazziotin 
(PC do B-AM), Lídice da Mata 
(PSB-BA) e Regina Souza (PT-
-PI)- elas permaneceram ao 
longo do dia na mesa diretora 
do Senado, impedindo que ele 
comandasse os trabalhos.

Ainda em pé, Eunício sus-
pendeu a sessão. Depois, as lu-
zes do plenário foram apaga-
das e os microfones, desliga-
dos. O plenário permaneceu 
desta forma até 16h, quando 
as primeiras luzes foram re-
ligadas. As senadoras chega-
ram a comer quentinhas no 
escuro para evitar que parla-
mentares da base assumis-
sem o comando do Senado.

Ao voltar ao plenário, de-
pois de uma longa tarde de ne-
gociações, Eunício lamentou 
o episódio. ”Estou profunda-
mente chocado com o que es-
tou vendo hoje. Já esperei por 

mais de sete horas. O proble-
ma não é o mérito da matéria. 
É a desmoralização da Casa. É 
a primeira vez que vejo isso na 
vida”, afirmou .

O peemedebista argumen-
tou que a oposição quebrou 
um acordo. “Podíamos ter vo-
tado essa matéria terça passa-
da. Permiti quarta e quinta-fei-
ra microfone aberto para to-
dos se manifestarem. Não fiz 
para a oposição fazer sua fala. 
O entendimento foi quebrado 
hoje”, disse, em referência às 
sessões que foram realizadas 
na última semana para discus-
são do projeto.

Ao longo de toda a tar-
de Eunício reuniu líderes dos 
partidos na presidência para 
discutir possíveis saídas. Se-
nadores do PT negociaram al-
terações no texto da reforma 
para que a mesa do plenário 
fosse liberada.

Diante do impasse, a Mesa 
diretora do Senado chegou a 
preparar o auditório Petrônio 
Portella para realizar a sessão. 
A mudança de local foi sus-
pensa ao longo da tarde devi-

do a protestos de grupos sin-
dicalistas, contrários à aprova-
ção da reforma.

Um dispositivo do regi-
mento interno do Senado pre-
vê que a sessão pode ocorrer 
“qualquer lugar” em caso de 
guerra, de comoção intestina 
(quando há perturbação con-
tra a ordem pública ou a au-
toridade constituída, revolu-
ção interna), ou de calamida-
de pública ou de ocorrência 
que impossibilite seu funcio-
namento na sede”, se houver 
maioria dos senadores.

A longa discussão ao lon-
go do dia levou a protestos de 
outros senadores da base. “É 
claro que a votação sairá. Bra-
sil não pode ser paralisado por 
atitude de irresponsabilidade”, 
disse Cunha Lima. O tucano 
reiterou que o que se viu nes-
ta terça é um “espetáculo triste, 
uma cena deplorável, uma pa-
lhaçada”, disse Cássio Cunha 
Lima (PSDB-PR), vice-presi-
dente do Senado, que chegou 
a coletar assinaturas para que 
a sessão fosse realizada em ou-
tro local da Casa.

// Senadora Fátima Bezerra, do PT/RN, esteve à frente do protesto que suspendeu andamento da sessão 

ANTONIO CRUZ / ABr

MARCELO CAMARGO / ABr

// Senador Eunício Oliveira, prfesidente do Senado, teve que negociar durante várias horas para retomar a sessão que votou a reforma 

Estou chocado 
com o que estou 

vendo hoje. O 
problema não 
é o mérito da 
matéria. É a

desmoralização 
da Casa. É a 

primeira vez 
que vejo isso 

na vida”.

Eunício Oliveira
Presidente do Senado
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Dos 167 municípios do 
RN, 75 – ou 45% do total – fo-
ram flagrados pelo Tribunal 
de Contas por se encontra-
rem acima do limite legal de 
gastos com pessoal, estabe-
lecido pela Lei de Responsa-
bilidade Fiscal. Esse estudo 
mostra que essas Prefeituras 
que estão acima do  limite le-
gal somam um excedente de 
R$ 187.554.420,70, entre elas 
algumas das maiores do RN, 
como é o caso de Natal, Mos-
soró, Parnamirim e Caicó.

O gasto total das Prefei-
turas potiguares com pesso-
al é superior ao total do Orça-
mento Geral do Estado. Algu-
ma coisa da ordem de R$ 14 
bilhões e será necessário uma 
economia de R$ 185 milhões, 
nos próximos meses, para que 
as despesas voltem ao pata-
mar imposto pela LRF.

O presidente da Federação 
dos Municípios justifica a situa-
ção como sendo conseqüência 
da grave queda de arrecadação 
do país, aliada ao aumento de 
gastos com programas federais 
e à crise econômica que atinge 

a todos. A soma desses fatores 
resulta na elevação dos gastos 
com servidores. O presidente 
da Femurn, Benes Leocádio, 
afirma que o alto índice de gas-
tos ocorre em razão direta da 
queda da arrecadação versus 
o crescimento de gastos com 
a execução de programas fede-
rais, levando os administrado-
res municipais a extrapolar os 
limites: “Restará aos Prefeitos 
reduzir os gastos e cortar ainda 
mais as despesas com pessoal”.

Não dá para o problema ser 
apresentado por partes, sem 
que se tenha uma visão glo-
bal do problema, num Esta-
do onde o Ministério Público, 
no dia 7 de Junho, entrou com 
uma ação acusando o Gover-
nador do Estado e o seu secre-
tário de Planejamento da prá-
tica de improbidade adminis-
trativa. Na denúncia do Mi-
nistério Público é destacado o 
fato de o Rio Grande do Nor-
te não ter contido as despesas 
com pessoal, até chegar ao ní-
vel de 56.87% com despesas de 
pessoal, em relação à despesa 
corrente líquida contabilizada 

pelo Estado. 
Na ação, o MP denuncia 

uma “manobra fiscal” empre-
endida pelo governador e seu 
secretário na elaboração do re-
latório de gestão fiscal do se-
gundo quadrimestre de 2016, 
quando foram excluídas deli-
beradamente despesas realiza-
das e não contabilizadas para 
os fins de aferição dos limites 
da despesa como pessoal. O as-
sunto é detalhado na denún-
cia: “Nesse particular, o Estado 
do Rio Grande do Norte, por es-
sas autoridades demandadas, 
computaram as despesas com 
o funcionalismo pelo chama-
do regime de caixa, sem adotar 
o regime legal de competência, 
conforme orientação do Tribu-

nal de Contas e a Secretaria do 
Tesouro Nacional”.

Não se pode deixar de re-
gistrar que o próprio Ministé-
rio Público do RN comprome-
teu recursos muito acima dos 
limites da Lei de Responsabi-
lidade Fiscal, mas promoveu 
um plano de incentivo a apo-
sentadoria, conseguindo se 
enquadrar nos limites e trans-
ferindo o pagamento de quem 
se aposentou para o Executivo.

Em termos práticos, do 
Governo do Estado é conheci-
da apenas uma iniciativa que 
é o congelamento dos núme-
ros do Orçamento de 2017, 
mantidos para 2018, o que já 
está sendo cornetado por al-
guns parlamentares como 
sendo um arrocho no salá-
rio dos servidores estaduais, 
sendo fixada uma perda efeti-
va de 4.5% nos salários, que é 
a estimativa de inflação para 
2018. E existe uma cultura de 
que o funcionalismo estadual 
não pode abrir mão dos seus 
aumentos anuais, e nem mes-
mo dos periódicos planos de 
cargos e salários.

Novas diárias
Decreto do prefeito Carlos 
Eduardo Alves estabelece 
novos valores para os 
servidores municipais que 
viajarem a serviço. Para 
Brasília, Rio, São Paulo, Belo 
Horizonte e Salvador, o valor 
da diária oscila de R$ 600,00 a 
R$ 250,00, em cinco gradações 
para categorias de servidores.

Proteção dos Aeródromos
O DER contratou a 
elaboração do Plano Básico 
da Zona de Proteção dos 
Aeródromos de Assu, Currais 
Novos e Pau dos Ferros. Aliás, 
o DER não tem se dado bem 
nos aeródromos do Estado. 
Mossoró que o diga.

Primeira Banda

A primeira banda de música 
do nosso Rio Grande do 
Norte completa hoje 150 
anos. Ela foi organizada 
pelo próprio presidente da 
Província, sr. Gustavo Adolfo 
de Sá, no Corpo Policial, atual 
Policia Militar do Estado, que 
já existia há 33 anos quando 
ganhou sua banda.

Reitores em Natal
Pela primeira vez, desde que a 
reitora Ângela Paiva assumiu 
a presidência da Associação 
Nacional dos Dirigentes 
de Instituições Federais de 
Ensino Superior (ANDIFES), 
uma reunião plenária da 
entidade vai ser realizada em 
Natal, nos dias 27 e 28 deste 
mês. Em pauta a discussão 
do orçamento, administração 
universitária e financiamento 
público da educação superior. 
Esta reunião marcará o fim 
do mandato da reitora Ângela 
Paiva e a eleição da diretoria 
da ANFIFES para o biênio 
2017/2018. A expectativa é 
de choro e ranger de dentes 
por mais verbas para as 
universidades.

Encontro no Gabinete
Interessado numa audiência 
com o ministro da Educação, 
Mendonça Filho, o prefeito 
Carlos Eduardo procurou 
o senador José Agripino, 
pedindo a sua intervenção 
para levar os pleitos do 
município. Agripino 

convoco-o ao seu gabinete 
no Senado, onde o ministro 
já estava a esperá-lo. Os 
secretários Carlos Gomes e 
Tomaz Neto acompanhavam 
o prefeito de Natal.

Tempo de matrícula
Começa hoje, e vai até 
segunda-feira, o período de 
matrícula on-line dos alunos 
regulares da Universidade 
Federal do RN para o segundo 
semestre letivo de 2017. O 
processo é todo feito pelo 
SIGAA (Sistema Integrado 
de Gestão de Atividades 
Acadêmicas).

Sem aulas
A Universidade do Estado 
anunciou a suspensão de 
suas aulas, desde o início 
da semana, “em virtude da 
paralisação de empresa 
terceirizada RN Segurança” 
e sua direção disse ter 
“levado em consideração a 
preocupação com a segurança 
de toda comunidade 
universitária”. Na verdade 
é um atestado da falta de 

confiança na segurança, que é 
prerrogativa do Estado.

O ‘gopi’ de Fátima

De tanto falar contra o 
“gopi” praticado contra a ex-
presidente Dilma Rousseff, 
a senadora Fátima Bezerra 
praticou, ontem, o modelo 
mais clássico de golpe, o 
chamado “golpe de mão”; 
ela – simplesmente – sentou 
na cadeira do presidente do 
Senado, Eunício Oliveira, e 
não quis sair nem quando 
ele chegou para assumir o 
seu lugar. Eunício mandou 
apagar as luzes do plenário e 
Fátima, impassível, querendo 
impedir a votação da reforma 
trabalhista.

Garibaldi chocado
Conterrâneo, e adversário, de 
Fátima, o senador Garibaldi 
Alves disse que em toda a 
sua passagem pelo Senado 
da República nunca havia 
presenciado nada nem 
parecido: “Estou chocado. 
O mais importante para a 
Democracia é votar e estão 
nos impedindo disso”.

Limite desrespeitado

ZUM  ZUM  ZUM

Fruticultura reage

A Agenda Ambientalista

Em meio a inúmeras notícias negativas, em vários se-
tores, a informação de que as exportações de melão no Rio 
Grande do Norte cresceram 187% no primeiro semestre des-
te ano em comparação com o mesmo período do ano passa-
do traz, sim, esperança de que não só a economia possa se re-
cuperar como um setor outrora vivo e atuante volte a ocupar 
espaço de destaque.

Segundo os números divulgados nesta semana pelos ór-
gãos que monitoram o segmento, foram exportadas no pri-
meiro semestre 65 mil toneladas do produto, o que equivale 
a US$ 39,2 milhões. No total, incluindo todos os produtos, o 
RN exportou US$ 130,9 milhões, incremento de 15% em rela-
ção ao mesmo período do ano passado. 

Em relação à melancia, os dados são ainda mais anima-
dores - as exportações registraram aumento de 270% neste 
primeiro semestre quando comparadas com o primeiro se-
mestre do ano passado. Foram negociadas com o comércio 
exterior 14,7 mil toneladas, equivalentes a US$ 7,2 milhões. 

Sem desconsiderar algumas particularidades que con-
correram para o aumento destas exportações, o importante 
é que o setor conseguiu - ao menos em parte porque a pau-
ta da fruticultura inclui outros produtos - sair da impressão 
de letargia a que estava submetido. Isso se dava ora em razão 
das oscilações do câmbio, ora em razão das condições climá-
ticas que frearam o ritmo da produção, ora em razão do po-
der de investimento do agronegócio.

O momento no país ainda é de dificuldades econômi-
cas, embora os especialistas enxerguem alguma melhora 
em função das mudanças verificadas, sobretudo, nas estra-
tégias do Ministério da Fazenda, mas a política ainda perma-
nece como um dificultador, uma vez que o vaivém de denún-
cias de corrupção arrasta uma nuvem de insegurança jurídi-
ca. Evidentemente que isso reflete na disposição dos investi-
mentos e no estímulo dos empreendedores. 

A despeito de tudo isso, no entanto, prevalecem as pers-
pectivas positivas. Num momento em que todos os setores 
buscam alternativas para fazer frente às dificuldades, a fruti-
cultura potiguar dá sinais de que ainda pode ser viável. É fun-
damental manter essa onda em alta, ainda que tenha havi-
do um fator ou outro com propulsão mais significativa para 
bombar os resultados.

Fica ainda a confirmação de que há regiões no Rio Gran-
de do Norte capazes de superar as intempéries climáticas e 
tornar-se lucrativa. Não faz muito tempo a agricultura irriga-
da amargava dificuldades. Agora, dá sinais concretos de que 
pode ser revitalizada. Espera-se que isso seja duradouro.  

Jared Diamond, em Colapso, mostra como costumes e 
modo de vida das pessoas afetam seu futuro, e como des-
matamento, superpopulação, hábitos alimentares e des-
truição da biodiversidade podem levar uma sociedade ao 
desmoronamento. 

Para Manuel Castells, a industrialização, urbanização e 
reconstrução tecnológica do ambiente vital geraram nosso 
modo de vida, e a melhora nos padrões de saúde, educação, 
produção de alimentos e acesso a bens reafirmaram a cren-
ça no crescimento econômico como medida de progresso. A 
cultura da produtividade e do consumo está na base da esta-
bilidade social, mas usam a natureza como um recurso e não 
como nosso ambiente vital. 

O sucesso que a humanidade alcançou em prosperida-
de, longevidade e reprodução fazem de nós um fardo para 
o planeta, é preciso meios de adaptação que nos permitam 
continuar. Temas gigantescos como aquecimento global, ex-
tinção em massa das espécies, derretimento da calota polar, 
foram tomados pela propaganda de ambientalistas alvoro-
çados que defendem planos internacionalistas radicais que 
atingem a sociedade presente e a estabilidade social. 

A verdade no ambientalismo pode ser distorcida a ponto 
de se transformar numa mentira, quando sequestrada pela 
ideologia e fanatismo trata a questão como uma luta contra o 
mercado, o capitalismo, a ganância, o lucro, numa típica cru-
zada em defesa dos pobres e oprimidos contra as grandes 
corporações, o consumismo e as grandes estruturas de po-
der, sendo a livre iniciativa vista como um assalto aos recur-
sos do planeta. 

Relatório do Painel intergovernamental sobre mudanças 
climáticas em sucessivos anos apontou primeiro evidências 
de influência humana perceptível no clima global, e depois 
que o aquecimento dos últimos cinquenta anos era atribu-
ível à atividade humana. A partir daí o assunto passou a ser 
questão explícita de política pública. 

Em Filosofia Verde, Scruton mostra os movimentos am-
bientalistas formados por ONGs impacientes que rejeitam 
arranjos destinados às conveniências dos que vivem no pre-
sente e requerem ao Estado a imposição de leis e regulamen-
tações, e Associações civis, de caráter territorial e local, que 
buscam o bem da comunidade, adotando políticas sobre 
ambientes geridos e conhecidos, onde a sociedade civil atua 
como organismo regulador que apela à resiliência e inventi-
vidade, em vez de regulamentação e dependência. 

No equilíbrio instável entre o homem e a natureza, confli-
to e doença estão sempre à espreita de superpopulação e fi-
nitude de recursos.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO RELATOR DA REFORMA TRABALHISTA, 
DEPUTADO ROGÉRIO MARINHO, SOBRE A 
OCUPAÇÃO DA CADEIRA DO PRESIDENTE DO 
SENADOR PELA SENADORA FÁTIMA BEZERRA.

“Foi um espetáculo deprimente de 
intolerância e falta de educação”

• A Prefeitura de Natal anuncia o 
encerramento do pagamento da 
folha de pessoal de junho, no dia de 
hoje.
• Pedro Fernandes Neto, reitor 
da UERN discretamente pediu 
desfiliação do PSD.
• Hoje é dia do Engenheiro Florestal.

• Tem “aviso de ressaca”, com ondas 
de 2.5 metros a partir das 9 hs de 
hoje, até amanhã, no mesmo horário, 
entre Ilhéus (BA) e Touros (RN).
• O município de Parazinho foi 
instalado há, exatos, 55 anos.
• Na festa do seu aniversário, a 
Polícia Militar distribuiu mais de 300 

Medalhas Honoríficas.
• A reitora Ângela Paiva presidiu, 
segunda-feira, solenidade de posse 
de 27 novos servidores da UFRN 
admitidos através de concurso 
público.
• O planejamento da segurança 
do Mossoró Cidade Junina foi 

desenvolvido pelo general Elieser 
Girão, secretário municipal de 
Segurança.
• Hoje é o último dia de inscrição 
para o 4º Curso de Especialização 
em Terapia Congnitivo-
Comportamental do Departamento 
de Psicologia da UFRN.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico   geraldoferreira@novonoticias.com
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No começo, andei meio 
sozinho, correndo o risco de 
cair no velho brocardo popu-
lar de que é melhor viver mal 
acompanhado do que só. Mas, 
defendi a idéia de viva voz na 
mesa redonda da FM 98, sex-
ta-feira passada, e muitos 
concordaram.  É preciso aca-
bar com esse Fundo Partidá-
rio e essa propaganda eleito-
ral gratuita no modelo atual 
que pasteuriza e faz do políti-
co um produto de marketing. 
Jogo que só serve para cobrir 
de glamour midiático o verda-
deiro rosto do candidato.

Aliás - se cabe um aliás as-
sim tão cede da manhã - há 
uns bons vinte anos que o 
eleitor não conhece, a rigor, 
em quem vota. O marketing 
se encarregou de torná-los 
iguais nas qualidades como 
se fossem desiguais nos defei-
tos. O eleitor vota na máscara 
e só conhece a verdade quan-
do o eleito assume e exerce o 
poder. Para não falar da sen-
sação de ridículo que é des-
cobrir bem depois que o can-
didato tem idéias exatamente 
contrárias ao que declarou na 
campanha para ganhar voto. 

É que o modelo é perver-
so e de efeitos perversamen-
te proporcionais. O partido 
recebe os recursos públicos 
do Fundo Partidário, contrata 
um marqueteiro e entra, con-
venhamos, num jogo sem re-
gras e no qual tudo vale para 
vencer ou derrotar o adver-
sário. A alquimia cozinha em 
tachos de receitas mágicas o 
novo tipo que vai aparecer na 
moldura da telinha. E lá surge 
um candidato de ideias mo-
dernas, soluções progressis-
tas, manipulando a linguagem 
sob medida para agradar. 

A solução, portanto, é reti-
rar todas as benesses. Ou, para 
repetir a expressão de Hé-
lio Schwartsman, deixá-los a 
pão e água. Extinguir o Fundo 
Partidário - ano que vem está 
projetado para R$ 6 bilhões - 
e criar dotação orçamentária 
a ser administrada rigorosa-
mente pelo Tribunal Superior 
Eleitoral que funcionará como 
instituição patrocinadora de 
debates temáticos com re-
gras rígidas, inclusive subme-
tidas, ao vivo, a pesquisas que 
avaliem a postura real de cada 
candidato. 

A idéia nada tem de anti-
democrática. Pelo contrário: 
ao invés de ter os recursos pú-
blicos empregados na fabrica-
ção de fantoches manipula-
dos por cordões do outro lado 
da cortina, num verdadeiro te-
atro de bonecos que no Nor-
deste tem o nome de João Re-
dondo, e teremos os debates 
de idéias em torno da saúde, 
educação, segurança, refor-
mas e novos rumos. Cada um 
que contrate seus assessores, 
inclusive marqueteiros, mas 
não mais para fazê-los lambu-
zados de falso brilho.

Em resumo, acabaria a far-
sa que nos seus condimentos 
burlescos tem fraudado o con-
flito saudável das idéias e, por 
isso, não tem, ao contrário da 
lição latina, produzido a luz.  
O político nascido no caldo de 
cultura da gororoba marque-
teira dificilmente deixará pas-
sar o fim do Fundo Partidário 
e da propaganda eleitoral gra-
tuita no modelo de até agora. 
A bastardia das idéias sem-
pre é essencial a quem preci-
sa enganar. Assim temos sido, 
desde a colônia, nos salões 
palacianos... 

E fim!

“Como entender a 
aterradora falta de 
consciência dos corruptos?”.
Leonardo Boff 

CHAPA - Ninguém duvide 
de uma chapa ao governo 
reunindo as candidaturas de 
Fátima Bezerra e Zenaide 
Maia para o Senado em 2018. 
E segundo senador pode ser o 
hoje desembargador Cláudio 
Santos.

ATENÇÃO - Até final de 
agosto o Instituto Histórico 
e Geográfico deve publicar 
o segundo edital com 
aqueles nomes considerados 
inadimplentes e mesmo assim 
depois de três convocações 
através de cartas.  

AVISO - Dizia um operador 
da política olhando o 
cenário: ‘A lei no Brasil cria 
privilégios da porta para 
dentro e castigos da porta 
para fora. Legislam em causa 
própria e pagam com as 
próprias mãos’. 

SAÚDE - Só a prática dirá se 
foi um acerto e não apenas 
uma medida econômica 
a transformação dos sete 
hospitais em postos de saúde 
e de pronto-atendimento a 
prejudicar a população dos 
municípios.

RISCO - O grande risco é 
de continuar, nuns casos e 
noutros, a mesma baixa de 
qualidade das ações de saúde 
nos municípios, e agora sem 
a posição equidistante e 
fiscalizadora do Ministério 
Público. 

SINAL - Mesmo sendo um 
ajustamento de conduta 
que pode ser desfeito, a 
nota oficial do governo teve 
a habilidade de invocar ter 
sido uma recomendação 
determinante do MP. As 
palavras se rebelam.

LENTE - O MP é visto nas 
comunidades - defende um 
médico contra as medidas 
adotadas - como reserva de 
garantia. Daí ter parecido 
precipitado aprovar o que 
é da natureza específica da 
saúde pública.

ESTUDO - O professor 
Carlos Gomes já encaminhou 
ao presidente da Academia 
Norte-Rio-Grandense de 
Letras, Diógenes da Cunha 
Lima, parecer jurídico sobre 
o princípio da exclusão da 
imortalidade.

LEGAL - Na visão do 
professor, é exigência do 
Código Civil, sob pena de 
nulidade, se a Academia 
deseja ser entidade 
formalmente constituída para 
fins jurídicos ou apenas de 
natureza lítero-recreativa. 

TEXTO - A discussão ainda 
não produziu ao consenso 
a ANL e será levada a uma 
nova assembleia geral. 
O ministro José Augusto 
Delgado, do ponto de vista 
legal, concorda com a 
cláusula de exclusão.  

VAGAS - Há duas vagas, 
com inscrições abertas, 
na Academia de Letras de 
Ceará Mirim: as cadeiras dos 
patronos José Augusto Meira 
Dantas e Magdalena Antunes. 
Eleições serão realizadas em 
agosto.

BREU - Cada imóvel de Natal 
paga Taxa de Iluminação 
Pública e a cidade vive às 
escuras quando a soma da 
arrecadação só pode ser 
empregada na iluminação da 
cidade. É preciso mostrar essa 
realidade.

PALCO

CAMARIM

Casa Durval Paiva
Parabéns! Realizam, com amor, um lindo trabalho para 

melhorar a vida dessas crianças que tanto precisam.
Maria do Socorro
Via Instragram

Prisão de um dos líderes do PCC do RN
Um trabalho enorme para a PM prender esse meliante. 

Porém, o levam para a Penitenciária de Alcaçuz e, uma se-
mana depois, ele já está solto novamente. Isso porque aquele 
presídio de segurança “mínima” não oferece resistência algu-
ma em relação às fugas.
Reobe Rogers
Via Instragram

Suspensão da sessão no Senado 1
Parabéns! Mulheres que fazem história e não cruzam os 

braços diante de atrocidades. Muito me representam.
Neila Karla
Via Facebook

Suspensão da sessão no Senado 2
Gente, nosso país é lindo. Até o nome dele é lindo: Bra-

sil. Quantas pessoas possuem o desejo de conhecer esse país 
e, especialmente, essa cidade maravilhosa que é Natal. Infe-
lizmente, ela tem sido muito maltratada pelos políticos que 
estão no poder. Somente nós podemos mudar essa situação.
Maria do Socorro
Via Instagram

Acidente no prolongamento da Prudente
Não há em nenhuma rodovia em Natal, quer seja muni-

cipal, quer seja estadual ou federal, a presença de guard rails, 
uma coisa básica para evitar acidentes como esse. Muitos 
carros já foram parar do lado contrário das vias por pura falta 
desse equipamento, comum em qualquer cidade desse país. 
Porém, os governantes enxergam não somente Natal, mas o 
Rio Grande do Norte como um todo, como sendo a “oitava 
maravilha”: não temos problemas. E, se os temos, é por culpa 
dos governos passados.
Sidney Andrade
Via Instagram

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br

Há salvação?
Nunca, como dantes, os brasileiros tivemos tanta razão 

para repudiar as artimanhas que são urdidas nos escani-
nhos dos poderes. Parece, surpreendentemente, que quanto 
maior o volume de denúncias de falcatruas com dinheiro pú-
blico, envolvendo agentes públicos e empresários, maior é o 
volume de tramas nada ortodoxas para livrar as caras de uns 
e outros. Com o presidente da República, Michel Temer, em 
corda bambíssima, por muito desgastada, graças aos imbró-
glios que parecem não ter fim – e apenas onze mesesapós 
queda da antecessora, Dilma Rousseff, enredada e entala-
da em corrupção junto com seus pares petistas! –, aparente-
mente estamos com os dias contados para assistirmos a mais 
uma dança de cadeiras no Palácio do Planalto. 

Uma nova chance à estabilidade, depois das trapalhadas 
de PT, PMDB e seus sócios no poder? Pior é que não é isso que 
parece. O provável substituto de Temer, o presidente da Câma-
ra dos Deputados, Rodrigo Maia, já tem carimbo no passapor-
te para o país da Lava Jato e novas turbulências nos espreitam. 
O dia ontem foi de muito suspense e muita confabulação em 
Brasília, por conta e risco da tramitação da denúncia contra o 
presidente da República na Câmara. Rasteiras, de lado a lado, 
marcaram as articulações pró e a favor do presidente. 

No meio do tumulto, têm sobrado, como nunca, atitudes 
vergonhosas para todos os gostos – e nem sempre a Lava jato 
é a mola propulsora.Ontem, por exemplo, a despeito de de-
fender suas ideias na questão da reforma trabalhista, cinco 
senadoras da oposição – a nossa Fátima Bezerra, do PT, en-
tre elas –, patrocinaram uma cena que, além de inédita, pri-
mou pelo grotesco: a ocupação da mesa diretora dos traba-
lhos no plenário do Senado. Sabe o que me lembrou? Aquela 
briga de crianças, ainda sem conteúdo suficiente para argu-
mentar, em que uns deles, insatisfeitos com o rumo da prosa, 
resolve interromper o jogo de futebol, carregando a bola para 
casa. Sem contar que a cena do almoço da nossa senadora 
foi deplorável. Merecemos mais dos nossos representantes.

Estamos vivendo, mesmo, tempos bem estranhos. De 
parte a parte, os atos insanos vão se repetindo, enquanto a 
nação, à deriva, assiste a tudo, entre pasma e assustada, sem 
saber o que acontece de fato em seu país. A insegurança é ju-
rídica, é política, é econômica... é de tudo, afinal. 

Os tempos são tão malucos que, denunciados em deter-
minadas fases da Lava jato, por exemplo, talvez apostando na 
máxima de que o brasileiro não tem memória, já engrossam 
o pescoço e a voz e se dão ao desfrute de falar mal dos denun-
ciados em fases mais recentes, como se os seus pecados ti-
vessem sido anulados.

Nesse cenário, o ex-presidente Lula, o comandante em 
chefe em chefe do esquema do PT que desaguou em toda 
essa enorme confusão, já se arrisca até a se auto escolher 
como o único homem capaz de endireitar o Brasil, anuncian-
do uma hipotética candidatura em 2018. O danado é saber 
como chegaremos lá. Pois, se há uma coisa que esse quadro 
deixou ainda mais evidenciada do que a epidemia de corrup-
ção que atingiu o país é que vivemos uma crise sem prece-
dentes de lideranças. Os partidos todos, sangrando em praça 
pública, estão combalidos e seus líderes estão com suas au-
toridades irremediavelmente corroídas. Que o diga os que fa-
zem o PSDB, que mais parece uma barata tonta, sem rumo e 
sem prumo e com sobrevida ameaçada.

1 - HISTÓRIA  
Quem está em Natal é Gre-

gg Bocketti, professor de his-
tória Universidade Transilvâ-
nia, nos EUA e veio pesquisar 
as comemorações oficiais no 
Estado no centenário da Inde-
pendência, em 1922.

2 - VISÃO
Bocketti vem pesquisan-

do como se revela, nas narra-
tivas da época, o sentimento 
dos brasileiros e a identidade 
com a idéia de independência, 
a partir inclusive na formação 
do conceito de herói.

3 - EDIÇÃO
Aqui o professor pesqui-

sa a edição histórica da revis-
ta do Instituto Histórico que 
registra como foram as festivi-
dades - as solenidades, discur-
sos, livros, documentos e ima-
gens do ano festivo.

4  - HERÓIS
Bocketti também deseja 

conhecer os registros jornalís-
ticos na imprensa daqui e do 
Rio em torno da aventura do 
grupo de pescadores que par-
tiram de Natal numa jangada. 
Seriam nossos heróis?  
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Poema
Uma ferida ainda aberta
No meio de uma estrutura
Um passado ainda presente
A vergonha da escravatura
 
Um porto no Rio de Janeiro
Ainda como um quinhão
Permanece sangrando
O sangue de mais de um milhão
 
Seres humanos escravos
Não tiveram prazer nem sabor
Pelo simples fato
De terem nascido de cor
 
Arrancados de suas famílias
Como se fossem animais
Atravessaram o atlântico
Nos ferros do capataz
 
Mesmo no sofrimento
No choro do dia a dia
Nos deram grande parcela
Na confecção de nossa etnia
 
Um povo guerreiro e contente
Nos deixando esse gingado
Um sorriso largo no rosto
Esses africanos abençoados
 
Contribuíram e muito
Com a construção desse país
Apesar da humilhação
Aqui se tornaram feliz
 
Apenas o holocausto
E também a inquisição
Se somam a essa vergonha
Que se chamou escravidão

Duda do Dom
Via NOVOWhats

Trânsito
Por favor, venham a Parnamirim testemunhar o caos do 

trânsito depois que foram realizadas as modificações na BR 
101. Compreendo que as obras que serão executadas são de 
extrema importância para todos, mas faltou um estudo para di-
minuir o impacto da interdição sobre o trânsito da cidade. Cadê 
o prefeito? Ou melhor: essa cidade tem prefeito? Não temos 
médicos, as ruas estão esburacadas e o prefeito não dá nenhu-
ma satisfação. Será que vai colocar a culpa no seu antecessor?
Francisco Pires de Albuquerque
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal 
rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a quem 
recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclamação e te 
ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.
Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, o 
boletim da noite é o ideal para você, pois além de um resumão 
de notícias, ele também oferece um super radar do trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Contra propaganda negativa, 
judicialização das eleições favorece 

estelionatos eleitorais

Daniel Menezes
danielmenezes@novonoticias.com

Jornal de

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Policiais mudam rotina 
de vida por questão de 

segurança pessoal: 

Polícia invade orgia gay 
de padres regada a drogas 

no Vaticano: 

José Loreto fala sobre 
vazamento de vídeo íntimo: 

‘É crime’: 

#LIVE

NOVO
CLIQUE

É falsa a ideia de que a eleição vive 
apenas de debate, de proposição. E é 
bom que assim não seja. Se não exis-
tisse a acusação, aquilo que é encara-
do por alguns “como baixaria”, só terí-
amos um pleito em que candidatos fa-
lam bem de si mesmos. Ninguém em 
sã consciência e querendo lograr êxi-
to em sua jornada, atravessará o tortu-
oso caminho eleitoral, denunciando 
os próprios defeitos e inconsistências. 
É uma função que cabe ao oponente. 
A chamada pauta negativa, construí-
da a partir do conteúdo gerado pelas 
Qualis, ao contrário do que se imagina, 
tem uma função positiva: a de gerar 
um contexto informacional relevan-
te para o eleitor. Sem ela, a eleição se-
ria a mera expressão do auto bom mo-
cismo. Para ocupar um cargo público, 
o postulante deve ser esquadrinhado. 
Afinal, ele vai liderar toda uma socie-
dade. A competição entre os aspiran-
tes trata de resolver tais aporias.

O cientista político americano Scott 
Desposato fez uma ampla pesquisa so-
bre os pleitos eleitorais na América La-
tina. O resultado é surpreendente. Ape-
nas cerca de 20% do debate eleitoral é 
composto por propaganda negativa. 
No caso das eleições nos EUA, aquilo 
encarado entre como ataque entre os 
postulantes chega a ocupar metade de 
todo o conteúdo propagado durante o 
confronto. “A América Latina não gosta 
de propaganda negativa, mas ela deve-
ria ter mais”, comenta em entrevista ao 
periódico Compolítica, no seu tercei-
ro número de 2013. Para Desposato, a 
propaganda negativa é recomendada 
por ser mais informativa e importan-
te componente de prestação de con-
tas. Com os ataques feitos pelos candi-
datos contra os seus adversários, argu-
menta, o eleitor decide o voto melhor 
informado sobre as opções políticas. É 
um instrumento da democracia.

Em torno disso, vale hipotetizar 
que o recente endurecimento da jus-
tiça contra a propaganda negativa, for-
çando os competidores a se pautarem 
por uma falsa concepção de discurso 
qualificado favorece a um ainda me-
nor escrutínio dos projetos, alianças e 
promessas dos aspirantes aos cargos 
máximos da administração pública. 
Pesadas e constantes perdas de tem-
po e concessão de direitos de resposta 
criaram combates eleitorais higieniza-
dos. Desta forma, grupos políticos po-
dem dizer o que quiserem, empenha-
rem suas palavras em torno de ações 
inexequíveis, sem que passem por am-
pla, incessante e justas contestações. 
Com a blindagem amparada pelos tri-
bunais eleitorais, o chamado estelio-
nato eleitoral, quando um candidato 
se elege com um discurso que se mos-
tra posteriormente distante da prática, 
torna-se possibilidade concreta.

Em 2016, por exemplo, a justiça 
eleitoral, que mediava o pleito para a 
prefeitura do Natal, proibiu que o pos-
tulante Fernando Mineiro utilizas-
se seu Horário de Propaganda Gratui-
ta Eleitoral para criticar a aliança entre 
Carlos Eduardo (PDT) e Henrique Al-
ves (PMDB). Numa sintomática sen-
tença, o juiz  acatou o argumento da 
defesa de Carlos Eduardo Alves quan-
do alegou que a expressão “ninguém 
merece” usada para expressar o papel 
que Henrique desempenhava na cam-
panha do primo era “ofensiva”. Mesmo 
com a forte rejeição sofrida por Henri-
que em Natal atestada por pesquisas 
de opinião, um calcanhar para o plei-
teante pedetista, a propaganda teve de 
ser retirada do ar. Carlos Eduardo Al-
ves ganhou a eleição fácil ainda em pri-
meiro turno, com o discurso de nor-
malidade administrativa na crise ago-
ra sabidamente falso, e Henrique está 
na prisão.

VERGONHA
Brasil retornará para o mapa da fome. Conforme levantamento publicado pelo Jornal O Globo 

no último fim de semana, cerca de 6% dos brasileiros estão sem comida. Além da crise, um corte 
inadequado feito na distribuição do Programa Bolsa Família são apontados como geradores do revés.

EFEITO LOCAL
Se o cidadão sair de sua atitude blasé e prestar atenção na paisagem de Natal, encontrará mais gente 

“morando” nas ruas e pedindo dinheiro e comida em sinais, lanchonetes e restaurantes.

Nesta segunda-feira (10), recebemos o Executivo de Marketing do ABC, Antônio Torres, que 
falou sobre novidades do sócio torcedor e das campanhas do alvinegro para este ano. Perdeu ou 

deseja rever? Acesse nossa página do Facebook agora mesmo e assista!.

Uma linda noite de luar 
fotografada pelo leitor 
Manoel Barbosa.
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Companhia Nacional de Abastecimento informa que devem ser colhidas mais de 237 milhões 
de toneladas de grãos, um recorde com crescimento de 27% em relação ao período anterior

novo levantamento sinaliza para 
supersafra ainda maior este ano

A 
Companhia Na-
cional de Abas-
tecimento (Co-
nab) divulgou 
ontem (11), em 

Brasília, as estimativas do dé-
cimo levantamento da sa-
fra correspondente ao perí-
odo 2016/17. A pesquisa foi 
realizada de 18 a 24 de julho 
em todas as regiões produto-
ras do país, através de diver-
sas instituições e informantes 
cadastrados.

Diferentemente dos da-
dos divulgados em maio, 
que previa uma supersafra 
de 232 milhões de toneladas 
de grãos, a Conab informou 
que o número pode chegar a 
237,2 milhões de toneladas. 
Uma produção recorde, com 
crescimento de 27,1% com 
relação ao período anterior.

Para a empresa, a supersa-
fra se deve a condições climá-
ticas favoráveis e ao aumento 
da produtividade média em 
todas as culturas, com des-
taque para o milho e a soja, 

considerados carros-chefe da 
produção de grãos no país, 
com alto nível de aplicação 
tecnológica.

De acordo com a pesqui-
sa, a soja deve crescer 19,4% e 

chegar a 113,9 milhões de to-
neladas colhidas, mantendo 
assim a expectativa dos nú-
meros divulgados em maio. 
Já a produção de milho pode 
chegar a 96 milhões de tone-

ladas, 44,3% acima da safra 
2015/2016.

ECONOMIA EM ALTA
Segundo o secretário 

substituto de Política Agríco-

la do Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimen-
to, Sávio Pereira, a produção 
de grãos no Brasil tem um im-
pacto muito grande na eco-
nomia. “O agronegócio está 

gerando um superávit de US$ 
40 bilhões na balança comer-
cial brasileira no primeiro se-
mestre de 2017”, disse.

Ele destacou que todos os 
números divulgados até ago-
ra são positivos e que o país 
tem um considerável esto-
que de alimentos. “Isso tam-
bém gera um impacto posi-
tivo no preço dos produtos. 
A agricultura tem cooperado 
de forma muito efetiva com a 
economia do país”.

O gerente de Levanta-
mento de Safra da Conab, 
Cleverson Santana, alerta 
que a expectativa é muito po-
sitiva, mas ainda é necessário 
aguardar o encerramento das 
colheitas para fazer um ba-
lanço geral. “As condições cli-
máticas estão sendo muito fa-
voráveis. Não estamos tendo 
nenhum problema expressi-
vo. Contudo, apenas 26% da 
segunda safra foi colhido. Va-
mos continuar monitoran-
do. A expectativa é positiva”, 
observou.

Os números definitivos da 
supersafraserão divulgados 
em setembro.

Wendel alves de Souza  
Da Agência Brasil 

// conab aponta que supersafra prevista para 2017 se deve a condições climáticas favoráveis e aumento da produtividade média das culturas

JONAS OLIVEIRA
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Com cenário desfavorável na economia,  80% dos entrevistados em pesquisa 
do SPC Brasil e CNLD afirmam que tiveram que fazer ajustes no orçamento 

Brasileiros cortam gastos 
devido a crise econômica

A 
crise econômi-
ca que há qua-
se três anos faz 
parte do coti-
diano nacional 

fez a maior parte dos brasilei-
ros a chegar no segundo se-
mestre de 2017 sem ainda ter 
notado melhora no quadro 
econômico. É o que mostra 
um levantamento feito pelo  
Serviço de Proteção ao Cré-
dito (SPC Brasil) e pela Con-
federação Nacional e Diri-
gentes Lojistas (CNDL) com 
consumidores de todas as 
regiões, idades e classes so-
ciais revela que, na compara-
ção com 2016, 80% dos bra-
sileiros tiveram de fazer cor-
tes no orçamento ao longo do 
primeiro semestre deste ano 
para lidar com os efeitos da 
crise.

Segundo a pesquisa, ali-
mentação fora de casa foi o 
principal item cortado pelos 
consumidores. Seis em cada 
dez (57%) das pessoas con-
sultadas disseram que deixa-
ram de comer fora. 

A aquisição de roupas, 
calçados e assessórios (55%), 
idas a bares e restaurantes 
(53%), gastos com lazer e cul-
tura, como cinema e teatro 
(51%), viagens (51%), idas 
a salões de beleza (50%) e a 
compra de itens supérfluos 
nos supermercados (50%) es-
tão entre os outros produtos e 
serviços que deixaram de ser 
prioridades para o brasileiro. 

ECONOMIA PIOR 
A pesquisa demonstra 

que a melhora de alguns ín-

dices econômicos como o re-
cuo da inflação e a queda das 
taxas de juros ainda não se 
refletiu em efetiva percepção 
de melhora no dia a dia do 
consumidor. De acordo com 
o balanço do primeiro semes-
tre, para 76% dos consumido-
res, a vida financeira pesso-
al continuou igual ou pior do 
que no ano passado. Apenas 
19% consideram que houve 
melhora no período avaliado. 

A percepção predominante-
mente negativa se mantém 
elevada em todos os estratos 
analisados, como gênero, ida-
de e classe social.

Também vai na mesma 
direção a  avaliação que os 
entrevistados fazem do de-
sempenho da economia do 
país como um todo. Para 39% 
dos entrevistados, as condi-
ções da economia brasilei-
ra pioraram nos seis primei-

ros meses deste ano em rela-
ção ao ano passado, enquan-
to para 38%, ela se manteve 
do mesmo jeito. De modo in-
verso, apenas 19% acreditam 
que houve melhora ao longo 
do período.

“A reconquista da confian-
ça dos brasileiros ainda de-
mandará tempo e depende 
de resultados mais palpáveis 
no campo econômico. No 
momento, a condição para 

que a economia melhore é a 
solução do impasse político 
e a aprovação das reformas 
estruturais, como a da previ-
dência e a trabalhista. As pro-
jeções indicavam que o iní-
cio da recuperação se daria 
ao longo do segundo semes-
tre. Agora, porém, levantam-
-se muitas dúvidas sobre essa 
possibilidade acontecer nes-
te ano”, avalia o presidente da 
CNDL, Honório Pinheiro.

Os entrevistados tam-
bém foram questionados so-
bre o que esperam para o se-
gundo semestre de 2017. A 
maior parte (47%) mostra-se 
desacreditada da possibili-
dade de crescimento da eco-
nomia brasileira ainda neste 
ano. Apenas 29% dos brasilei-
ros nutrem alguma esperan-
ça de que o país volte a cres-
cer ainda em 2017. Na com-
paração com o primeiro se-
mestre, 38% acreditam que, 
nos próximos meses, a econo-
mia permanecerá na mesma 
toada, enquanto 14% acredi-
tam que será pior. Para 30% a 
situação tende a melhorar até 
o fim do ano.

Quando a análise se de-
tém à situação financeira do 
entrevistado, os números 
não diferem tanto: 13% acre-
ditam que o segundo semes-
tre será pior, 35% pensam que 
será igual, ao passo que ou-

tros 35% têm esperanças de 
que haja alguma melhora. 
Entre aqueles que apostam 
na piora da vida financeira, 
mais da metade (57%) justi-
fica dizendo que a economia 
do país não deverá melho-
rar, impactando por consequ-
ência o bolso dos brasileiros. 
Também aparece com desta-
que o fato de a situação finan-
ceira estar difícil (40%), a falta 
de expectativa em conseguir 
alguma fonte de renda (34%) 
e o medo de ficar desempre-
gado (16%). Dentre os 70% 
dos entrevistados que vis-
lumbram um cenário de difi-
culdade para realizar algum 
plano em 2017, os mais cita-
dos são formar uma reserva 
financeira (47%) e comprar 
um carro (37%).

Receosos de que a crise se 
prolongue por mais um tem-
po, os brasileiros começam 
a preparar o orçamento para 

momentos de aperto. Nes-
se sentido, 25% dos entrevis-
tados pretendem evitar, nos 
próximos seis meses, o uso do 
cartão de crédito e 23% plane-
jam fazer mais pesquisas de 
preços. Há ainda, 21% de bra-
sileiros que vão passar a dar 
prioridade para pagamentos 
à vista e 20% que vão tentar 
aumentar a renda com traba-
lhos extras.

“Medidas como a orga-
nização das contas e o uso 
consciente do cartão de cré-
dito podem fazer diferença no 
orçamento ao longo de todo o 
ano, uma vez que não há pre-
visão de quando haverá recu-
peração da economia. O con-
sumidor sabe que as compras 
parceladas representam ris-
co de endividamento, situa-
ção que poderia fugir ainda 
mais ao controle em caso de 
desemprego”, explica a econo-
mista Marcela Kawauti.

// Segundo pesquisa SPC Brasil/CNLD, seis em cada dez consumidores deixaram de comer fora de casa por causa da crise 

DURVILE CALVACANTI

Se considerar a parcela 
de brasileiros que avaliam 
que o estado de suas 
finanças piorou ao longo 
do primeiro semestre, as 
razões relacionadas à crise 
ganham destaque: 34% 
atribuem a piora à queda 
da renda familiar; 32% 
mencionam o fato de não 
conseguirem mais poupar 
como antes; e 30% culpam 
o desemprego. Já entre a 
minoria que notou alguma 
melhora na situação 
financeira pessoal, a razão 
mais citada é o controle 
do próprio orçamento, 
mencionado por 37% 
desses entrevistados.

Outro dado que 
demonstra o alcance 
da crise é que 57% dos 
brasileiros passaram a 
fazer bicos e trabalhos 
extras para complementar 
o orçamento  doméstico. O 
desemprego bateu à porta 
de 36% dos consumidores 
ouvidos e pouco mais de 
um terço (35%) precisou 
recorrer a empréstimos 
bancários ou ajuda de 
familiares para organizar o 
orçamento. Há ainda, 26% 
de entrevistados que para 
conseguir algum dinheiro 
tiveram de vender algum 
bem.

Com o dinheiro 
mais curto, 38% dos 
entrevistados foram 
parar nos cadastros de 
inadimplentes pelo não 
pagamento das contas. 
Mais da metade (51%) dos 
consumidores admitiram 
ter ficado vários meses ao 
longo deste ano com as 

contas no vermelho e 56% 
não estão conseguindo 
pagar todas as contas em 
dia.

Os atrasos impactam 
tanto as contas de primeira 
necessidade, como em 
modalidades usuais de 
crédito, como o cartão e 
cheque especial. De acordo 
com a pesquisa, 28% dos 
consumidores brasileiros 
se encontram atualmente 
em atraso no pagamento 
das contas de água e luz. Os 
atrasos no cartão de crédito 
e no cheque especial, 
duas das modalidades 
que cobram os juros mais 
elevados do mercado, 
alcançam 31% e 16%, 
respectivamente. Também 
há falta de pagamento 
nos cartões de loja (26%), 
contas de internet (27%), 
telefone (24%) e TV por 
assinatura (21%).

“Apesar de o ano ter 
registrado alguns ganhos 
na economia, como a 
desaceleração da inflação e 
a queda das taxas de juros, 
o consumidor continua 
imerso em um ambiente 
de poucas certezas, vendo 
o desemprego ainda 
crescer e a renda mais curta 
para consumir”, explica a 
economista-chefe do SPC 
Brasil, Marcela Kawauti.

Em um cenário 
de dificuldades, 77% 
dos brasileiros não 
conseguiram juntar 
dinheiro do primeiro 
semestre e apenas 23% 
conseguiram concretizar 
algum sonho de consumo 
no período.

Fazer bicos é saída para 
57% dos brasileros em 
2017, afirma pesquisa

// Com menos dinheiro no bolso, 47% dos brasileiros não acreditam que economia mude em 2017

REPRODUÇÃO

Descrédito em recuperação

Balança 
comercial 
tem melhor 
resultado 

O superávit 
comercial do 
agronegócio 

brasileiro passou de US$ 
7,22 bilhões em junho 
de 2016 para US$ 8,12 
bilhões em junho de 2017. 
O resultado é o segundo 
maior da série histórica 
para meses de junho, 
abaixo apenas de junho de 
2014, quando atingiu US$ 
8,40 bilhões. Os dados 
foram divulgados ontem 
(10) pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento.

No último mês, as 
exportações brasileiras 
do agronegócio atingiram 
US$ 9,27 bilhões, 
superando em 11,6% 
o resultado do mesmo 
período de 2016. Já as 
importações registraram 
crescimento de 6,1%, 
totalizando US$ 1,16 
bilhão em junho deste 
ano.

As vendas para 
o mercado externo 
foram lideradas pelo 
complexo soja (grão, 
farelo e óleo). Os produtos 
representaram 42,7% do 
total das exportações do 
agronegócio em junho 
e atingiram US$ 3,96 
bilhões.

O complexo 
sucroalcooleiro ficou 
em segundo lugar, com 
exportações de US$ 
1,36 bilhão no período, 
aumento de 32,9% 
sobre junho de 2016. O 
acréscimo foi puxado 
pelas vendas de açúcar 
bruto, que tiveram 
incremento de 39,7%, 
alcançando US$ 1,07 
bilhão no período.

O setor de carnes 
aparece em seguida, com 
exportações de US$ 1,32 
bilhão, avanço de 1,7% 
sobre junho de 2016. As 
vendas de carne suína 
obtiveram o melhor 
desempenho do setor, 
com elevação de 26,9% 
sobre junho de 2016, 
passando para US$ 154,53 
milhões.

O quarto lugar ficou 
com as exportações 
de produtos florestais, 
que atingiram US$ 1,03 
bilhão em junho de 
2017, superando em 21% 
o resultado de junho 
de 2016. As vendas de 
celulose tiveram destaque, 
com aumento de 38,5% 
em relação ao mesmo 
período do ano anterior, 
alcançando US$ 620,15 
milhões.

O quinto melhor 
desempenho das 
exportações foi do café, 
totalizando US$ 368,96 
milhões, 4,2% a mais que 
em junho de 2016. O 
principal item foi o café 
verde, com exportações 
de US$ 309,30 milhões em 
junho de 2017, valor 2% 
maior que o registrado em 
junho do ano passado.

As exportações dos 
cinco segmentos que 
lideraram as vendas 
somaram US$ 8,04 
bilhões, representando 
86,7% do total das 
exportações em junho.

// Agronegócio 

Maiana Diniz 
Da Agência Brasil 

NÚMEROS

US$ 8,12 bilhões
É o resultado da 

balança comercial do 
agronegócio em junho 

US$ 9,27 bilhões 
É quanto o agronegócio 

exportou em junho 
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Mais da metade dos familiares de potenciais doadores do Rio Grande do Norte não autorizam 
doação, mesmo que esta tenha sido uma vontade manifestada por seus entes falecidos

Famílias potiguares relutam em 
doar os órgãos de seus parentes

N
o Rio Grande 
do Norte, 52% 
das famílias de 
potenciais do-
adores de ór-

gãos recusam fazer a doação, 
mesmo que essa seja a vonta-
de de seus familiares. O índi-
ce é superior ao nacional, que 
se mantém em 43%. A recu-
sa pode ser explicada por des-
conhecimento da vontade do 
ente querido falecido em rea-
lizar uma doação ou mesmo 
por falta de informação sobre 
o procedimento para o trans-
plante. É isso que uma cam-
panha da Assembleia Legisla-
tiva lançada oficialmente on-
tem (11) visa ajudar a sanar: a 
informação é tudo quando se 
fala em transplante de órgãos.

Lançada, a campanha 
“Doe órgãos. Salve vidas” já 
é veiculada em mídias tradi-
cionais, digitais, móveis e fi-
xas, como outdoors e backbus 
(ônibus). Ela explica como 
pode ser feita a doação, quan-
do é indicado e orienta a famí-
lia com informações que aju-
dam a desmistificar o tema, 
como a aparência física após 
o procedimento e os custos 
para arcar com a doação, que 
não existem.

Propositor e apoiador da 
campanha e da audiência pú-
blica realizada ontem, na As-
sembleia Legislativa do RN, 
para a divulgação e lança-
mento oficial da campanha 
educativa, o deputado estadu-
al e presidente da Casa, Eze-
quiel Ferreira de Souza, falou 
da importância da informa-
ção correta sobre a doação de 
órgãos.

“Urge a necessidade do Rio 
Grande do Norte abraçar esta 
causa, afinal o índice de recu-
sa de familiares em doar, em 
nosso estado, ainda é expres-
sivo. A Assembleia Legislativa, 
reconhecendo a importância 
deste tema, não poderia dei-
xar de divulgar a importância 
da doação de órgãos. Para isso, 
veicula campanha explican-
do como pode ser feita a doa-
ção, orientando com informa-
ções que desmistificam ideias 
e, claro, incentivam a doação”, 
declarou o parlamentar.

De acordo com dados 
apresentados pela Coorde-
nação da Central de Trans-
plantes do RN, o estado reali-
za hoje transplantes de rim e 
córnea. Também era possível 
o transplante de medula ós-
sea, mas o procedimento foi 
suspenso momentaneamente 
devido ao fim de contrato com 
o hospital que fazia a opera-
ção, no final do ano passado.

A central para a realização 
dos procedimentos cirúrgi-
cos mudou de unidade e ain-
da está nesse processo. Assim, 
atualmente, para a realização 
de um transplante de medu-
la óssea, o transplantado deve 
ir a outros estados, como São 
Paulo e Paraná.

No primeiro quadrimestre 
de 2017, segundo a Central de 
Transplantes do RN, foram fei-
tos 100 transplantes no esta-
do. Os números superam as 
parciais para o mesmo perío-
do de 2016, quando foram re-
gistram 65 transplantes.

Felipe Galdino 
Do NOVO

Doente renal por mais 
de dez anos, Cátia Maria 
Crispim Rodrigues, 43, 
também não esquece o 
momento em que sua 
amiga Roseli Behnke 
se ofereceu para ajudá-
la. Foi em uma igreja 
em Joinville (SC). “Eu 
estava no culto da noite 
e comecei a passar mal. 
Sentia muita náusea. 
Pedi para meu marido 
me levar para casa e, na 
saída, veio um grupo de 
pessoas me ajudar. De 
repente, ela aparece e 
diz: ‘Quero doar meu rim 
para você’”, lembra. “Achei 
que era a emoção do 
momento”.

Não era. Primeiro, 
a família de Roseli foi 
consultada e deu seu 
aval ao transplante. 
Depois, as duas fizeram 
exames, compareceram 
em audiência diante 
de um juiz, mandaram 
fotos e documentos que 
comprovavam a amizade 
– que era recente, pois 
não fazia um ano que 
Cátia havia se mudado 
de Dourados (MS) para 
lá, em busca de um 
tratamento melhor.

A cirurgia foi feita 
em 19 de abril de 2013. 
A data virou um novo 
aniversário, sempre 
comemorado pelas 
duas. “Fiquei dez anos 
em tratamento e, nesse 
tempo todo, muita gente 
me procurava para falar: 
‘Se eu pudesse doar, eu 
doaria’. Ela foi lá e doou, 
sem que eu pedisse”, 
destacou Cátia.

Quem precisa de 
um órgão, não pede, 
diz Cátia. No caso do 
empresário Floriano 
do Valle Filho, 59, de 
Ribeirão Preto (interior 
de São Paulo), isso é 
muito verdade. Ele não só 
não pediu como tentou 
dissuadir Ismael da Silva 
Moreira, 24, de doar um 
rim para ele. “Falei para 
ele que ele era jovem, 
que podia se arrepender”, 
lembra.

Ismael era namorado 
–hoje é marido– de uma 
das filhas de sua ex-
mulher, que Floriano 
também trata como 
filha. Quando soube do 
problema renal dele, 
imediatamente quis 
ajudar.

Foi preciso mais de 
uma visita para, por fim, 
convencê-lo a aceitar 
a doação. A cirurgia 
aconteceu em 25 de 
agosto do ano passado.

Alguns dias antes, 
uma psicóloga ouviu 
Ismael para saber por que 
ele queria fazer a doação. 
Não era por dinheiro nem 
pela religião, afirmou. “Na 
verdade, até hoje eu não 
sei explicar exatamente 
por que eu fiz isso”, diz. 

// assembleia Legislativa do RN promoveu audiência pública e lançou ontem uma campanha para estimular a doação de órgãos

FOTOS: DIVULGAÇÃO / ALRN

Floriano ajudou a criar a 
mulher que viria a se casar 
com Ismael. Cátia e Roseli se 
conheceram na igreja que fre-
quentavam. Camila e Janai-
na eram amigas de infância, 
mas às vezes ficavam um bom 
tempo sem se ver. Todas essas 
duplas têm algo em comum, 
além do vínculo de amizade: 
o transplante de órgãos. A do-
ação de rim entre pessoas sem 
relação de parentesco ou con-
jugal é cada vez mais rara, mas, 
apesar das restrições legais, se-
gue tendo adeptos no país.

Segundo os registros da As-
sociação Brasileira de Trans-
plante de Órgãos (ABTO), de 
2013 a março deste ano (dados 
mais recentes) houve 325 pro-
cedimentos do tipo, ou seja, 
cerca de seis por mês, em mé-
dia. O número corresponde a 
1,4% do total de transplantes 
de rim realizados no período.

Além do motivo mais ób-
vio – é muito difícil alguém se 
dispor a abrir mão de uma par-
te do corpo por um amigo –, há 
outras duas explicações para o 
índice. Em primeiro lugar, pre-
fere-se que o paciente receba o 
rim de pessoa com morte en-
cefálica, para evitar qualquer 
risco, ainda que mínimo, ao do-
ador. Outra explicação é que a 
legislação impõe diversos obs-
táculos à doação entre pessoas 
não aparentadas.

Para dar início ao proces-
so, é preciso contratar um ad-
vogado para obter autorização 
de um juiz. Durante a ação, os 
pretendentes ao transplante 
serão entrevistados por psicó-
logos e terão que provar a re-
lação de amizade. Nessa hora, 
vale apresentar fotografias, de-
clarações de conhecidos, histó-
rico escolar etc.

Essa não é, porém, a par-
te mais difícil. O mais compli-
cado é conseguir um amigo 
doador que cumpra uma exi-

as maiores
dificuldades 
da doação 
no Brasil

gência técnica do decreto de 
transplantes: ter “quatro com-
patibilidades em relação aos 
antígenos leucocitários huma-
nos (HLA), salvo entre cônju-
ges e consanguíneos”.

Os HLA são grupos de pro-
teínas presentes em algumas 
células do corpo. Ter quatro 
compatibilidades é algo dificí-
limo de acontecer entre pesso-
as que não são da mesma famí-
lia, explica Luciane Deboni, co-
ordenadora de transplantes da 
Fundação Pró-Rim.

O objetivo da exigência, diz 
ela, é justamente desincentivar 
esse tipo de doação para mi-
nimizar a possibilidade de co-
mércio de órgãos, tanto que 
a regra não se aplica a cônju-
ges e parentes. Tecnicamente, 
com os medicamentos imu-
nossupressores hoje disponí-
veis, não seria preciso ter tanta 

compatibilidade.
Foi o que argumentou o ad-

vogado Ayrton Carvalho Junior 
na ação para Camila Costal, 
31, receber o rim de sua amiga. 
Anexados ao processo, parece-
res de médicos do Hospital das 
Clínicas atestaram a possibili-
dade clínica do transplante.

“O disposto no decreto não 
se amolda aos conceitos mé-
dicos atuais e cria uma injus-
tificável desigualdade de tra-
tamento entre doadores não 
aparentados (cônjuges em re-
lação a amigos)”, escreveu o de-
sembargador James Siano em 
sua decisão. O transplante foi 
feito no último dia 11 de abril, 
cerca de um ano e meio depois 
de a amiga se oferecer para ser 
doadora de Camila durante 
um jantar num restaurante ja-
ponês em Santos, no litoral sul 
de São Paulo.

amiga da 
igreja doou 
para doente 
renal

// audiência ontem contou com participação de autoridades no tema

// ezequiel Ferreira, presidente da aLRN, foi propositor da campanha

ÚLTIMO 
RECURSO

A doação por 
pessoas sem 

vínculo de 
parentesco é sempre 
a última alternativa 
para quem precisa 
de um órgão, afirma 

Luciane Deboni, 
coordenadora de 
Transplantes da 

Fundação Pró-Rim. 
Segundo ela, além 
dos pré-requisitos 
clínicos e legais, 
outra explicação 
para isso é uma 

precaução médica. 
Pelo que se sabe 

hoje, quem doa um 
rim consegue viver 

bem com só um 
órgão. Mas, como 
o transplante só se 

tornou mais rotineiro 
há cerca de 30 anos, 
ainda são estudados 
os efeitos da doação 

a tão longo prazo.

Urge a 
necessidade do 
Rio Grande do 
Norte abraçar 

esta causa, 
afinal o índice 

de recusa de 
familiares em 

doar, em nosso 
estado, ainda é 

expressivo”.

Ezequiel Ferreira
Presidente da Assembleia 

Legislativa do RN
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Saiba como evitar que pele e lábios fiquem ressecados, 
deixar a casa mais quentinha e controlar a alimentação 

para aproveitar e perder alguns quilinhos no inverno

O
s meses mais frios do ano são um prato cheio para 

os problemas de pele, as doenças respiratórias e 
para enfiar o pé na jaca na hora de comer – culpa 
do nosso organismo, que pede mais calorias para 

manter o corpo aquecido. Mas, com alguns cuidados, dá para 
passar incólume pelo inverno e até aproveitar suas vantagens. 
Com o metabolismo mais acelerado para compensar o gasto 

energético, essa é a melhor hora de emagrecer. É possível 
também deixar a casa quentinha e aconchegante – quer 

época melhor para fazer maratonas de séries? – e achar jeitos 
de não deixar o sexo hibernar. Deixe a vitamina C de lado e 

veja 10 dicas de como aproveitar melhor esses dias frios. 
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3 10

passos

para aproveitar 
o friozinho

Cuidado com 
a Vitamina C

Tomar vitamina C para 
prevenir resfriado 

não tem fundamento 
científico: a chance 

de ficar doente não é 
alterada, concluíram 

cientistas da Austrália 
ao analisarem 29 
estudos. Só se 

beneficiaram pessoas 
expostas por um curto 

período a um frio 
violento ou praticantes 

de exercício muito 
intenso. Por outro 

lado, os riscos das 
megadoses incluem 

diarreia, náusea, dor de 
cabeça e pedras nos 

rins.

Aquecedor?
Se quiser usar um 
aquecedor para 

deixar o quarto mais 
quentinho, aceite 

o fato de que esse 
conforto traz como 

dano colateral o 
ressecamento do ar. 

Os modelos que usam 
óleo, porém, podem 

causar menos danos, 
segundo Richard 

Voegels, professor 
associado da USP de 
otorrinolaringologia. 

Para compensar, 
lave o nariz com 

soro e coloque um 
vaporizador no quarto, 
de preferência perto da 
cama e num lugar alto.

Sexo
O frio pode não ser 
muito convidativo 
para tirar a roupa, 

mas dá para pensar 
em formas de não 

deixar a sensualidade 
hibernando. “É possível 
brincar. A mulher pode 
vestir uma meia sete 

oitavos, agasalhar só a 
parte de cima do corpo 
e vestir um sobretudo”, 

diz a sexóloga Lelah 
Monteiro. A psicóloga 
Tatiana Presser sugere 

que o casal use 
pijamas mais colados 

e faça massagens 
com óleo ou creme 

aquecidos.

Doenças 
da época
No inverno, 

gripe e pneumonia 
ganham força por 

causa da aglomeração 
de pessoas em 

ambientes poucos 
ventilados e do efeito 

do frio no sistema 
respiratório, que perde 

eficácia no combate 
às infecções. Além 

da gripe, pneumonia, 
catapora, coqueluche 

e meningite podem 
ser prevenidas com 
vacinas. Cardíacos, 

asmáticos e quem tem 
enfisema pulmonar 

devem tomar cuidados 
extra.

Pets
Como há risco de a 
imunidade baixar, é 
preciso ficar atento 

às vacinas dos 
animais, diz Josélio 

Moura, presidente da 
SBMV (Sociedade 

Brasileira de Medicina 
Veterinária). Também é 
bom ter mais cuidado 

com a higienização dos 
pelos, 

que caem mais nesta 
época, para evitar o 
acúmulo de ácaros 

ou outros micro 
organismos que podem 
provocar alergia. E eles 
pedirão mais comida: 
cuidado com exagero

Comidas
Nessa época, o 

organismo costuma 
pedir por alimentos 
mais energéticos, 
ou seja, com alto 

potencial de provocar 
ganho de peso. Para 

escapar da armadilha, 
evite o consumo de 

sopas com creme de 
leite ou queijo. Outra 

dica é apostar em 
legumes cozidos, 

para não deixar de 
lado a salada, e em 

alimentos e temperos 
termogênicos, como 

hibisco, canela, 
pimenta e gengibre.

Truques para casa
Nas casas brasileiras, 
aquecedor é item raro. 
Por isso, cortinas de 
tecidos encorpados, 
tapetes e mantas já 
deixam a casa mais 
quentinha. Na cama, 
use lençóis térmicos 

-para economizar 
energia, deixe-os 

ligados apenas até 
a hora de dormir - 
e lave os edredons 

guardados. E mesmo 
com o vento frio da 

estação, não deixe a 
casa toda fechada. 
Modificar o ar que 

circula ajuda a evitar 
doenças, como viroses 

respiratórias.

Perca peso
Com o organismo 
propenso a gastar 
mais energia para 

manter a temperatura 
corporal em cerca de 
37°C, essa é a hora 
certa de emagrecer 
e começar o “projeto 

verão” - é bom também 
controlar a vontade 
de ingerir calorias. 

Aulas em grupo podem 
oferecer motivação 

para sair debaixo das 
cobertas. Praticantes 
de exercícios ao ar 
livre devem estar 
agasalhados para 
reduzir a chance 

de problemas 
respiratórios.

2
Atenção aos lábios
Contra a pele rachada 
que pode até sangrar, 

vale usar tanto a 
baratinha manteiga de 
cacau como o protetor 

labial importado. 
Vaselina pura também 

ajuda a proteger os 
lábios contra as fissuras. 

Aí depende de gosto 
-do próprio produto, 

inclusive. O que piora 
mesmo é arrancar 
a pelinha extra ou 

passar a língua sobre 
os machucados. A 

saliva tem enzimas que 
desgastam essa camada 

protetora da pele.

1
Cuide da pele

Para evitar o 
ressecamento da 

pele, o melhor é usar 
óleo ou hidratante? 
Ambos, segundo o 
dermatologista Davi 

de Lacerda. O objetivo 
dos dois é criar uma 
barreira para que a 

pele não perca água. 
Mas uma dica: se 

quiser fugir do creme 
geladinho pós banho, 
use o óleo durante a 

ducha. Também é bom 
evitar banhos muito 
quentes e ensaboar 
demais a pele para 

não perder a gordura 
natural dela.
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Medida será tomada para reduzir perdas econômicas para as contas públicas; 
programa hoje tem 2,2 milhões de contratos ativos e taxa de calote superior a 50%

Governo estuda estímulo à 
migração de alunos do Fies

O 
governo fede-
ral estuda a 
possibilidade 
de oferecer re-
dução nas ta-

xas de juros a alunos vincula-
dos ao atual Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies) 
que aceitarem migrar para o 
novo modelo. Em troca, te-
ria maior eficiência na hora 
de cobrar as parcelas do em-
préstimo, já que o Novo Fies 
prevê desconto das presta-
ções diretamente do salário 
formal.

O incentivo à migração 
por meio do "juro real zero" é 
considerado saída importan-
te para que o governo con-
siga desarmar a bomba-re-
lógio que o atual Fies se tor-
nou para as contas públicas. 
O programa tem cerca de 2,2 
milhões de contratos ativos e 
taxa de calote superior a 50%. 
Como o fundo garantidor co-
bre só 10% de inadimplência, 
em breve o Tesouro Nacional 
precisará fazer aportes para 
bancar o rombo bilionário.

A proposta ainda está em 
análise pelo governo e preci-
sará ser regulamentada pelo 
Comitê Gestor do Fies (CG-
-Fies), que será constituí-

do por integrantes dos Mi-
nistérios do Planejamento, 
da Fazenda e da Educação, 
do Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação 
(FNDE) e das universidades 
privadas. A equipe econômi-
ca sabe, no entanto, que a mi-
gração dos alunos deve en-
frentar resistência das insti-

tuições educacionais, que te-
rão de contribuir com valores 
maiores para o fundo garan-
tidor do novo Fies.

"A ideia é ter incentivo 
de migração do modelo an-
tigo para o novo a partir da 
possibilidade de até reduzir 
a taxa de juros desses con-
tratos, para que esses alunos 

tenham essa modalidade de 
pagamento vinculada à ren-
da. Isso é importante para sa-
nar o Fies", explica o asses-
sor especial do Ministério do 
Planejamento Arnaldo Lima 
Junior, que participou da ela-
boração das novas regras.

O aluno paga hoje juro 
nominal de 6,5% ao ano, o 

que poderia ser vantajoso 
em tempos de inflação ele-
vada. Com os preços subin-
do em média 3% ao ano, po-
rém, acaba impondo taxa 
de juros real acima de 3% 
ao ano. O "juro real zero" do 
novo Fies propõe só correção 
de valores dos contratos pela 
inflação.

Ninguém será obrigado 
a migrar, mas poderá avaliar 
qual será a modalidade mais 
vantajosa. Para o governo, os 
descontos nos juros se rever-
teriam positivamente no pa-
gamento em dia de maior nú-
mero de contratos. 

O governo também quer 
incentivar empresas a con-
tratarem o Fies para bancar 
um curso superior a seus fun-
cionários. Para isso, o Minis-
tério do Trabalho deve pro-
por ao Conselho Deliberati-
vo do Fundo de Amparo ao 
Trabalhador que o fundo em-
preste R$ 250 milhões no ano 
que vem para essa modalida-
de. A fonte de recursos mais 
barata contribuiria para uma 
taxa menor de juros, que o 
próprio Codefat estima que 
deva ficar abaixo da taxa bá-
sica, a Selic, hoje em 10,25% 
ao ano.

// Combater a inadimplência: o novo Fies prevê desconto das prestações diretamente do salário formal

GUSTAVO GIORGINO

Estado 
do bebê 
queimado 
é grave

O bebê vítima de 
queimaduras 
provocadas 

pelo próprio pai, em 
incêndio ocorrido no 
último domingo, 09, 
continua internado em 
estado grave, segundo 
informações do Hospital 
Monsenhor Walfredo 
Gurgel. O incêndio 
aconteceu em Lajes, 
cidade localizada a 125 
quilômetr  os de Natal. 
Boatos divulgados em 
redes sociais, durante o 
dia de ontem, informavam 
a morte da criança, algo 
negado pela direção da 
unidade hospitalar.

A criança, de 
apenas oito meses, está 
internada na Unidade 
de Tratamento Intensivo 
(UTI).  Também atingida 
pelas chamas provocadas 
pelo pai da criança, a ex-
esposa do suspeito e mãe 
da criança teve 50% do 
corpo atingido pelo fogo 
e seguia em situação 
estável, no CTQ. Menos 
afetada, a irmã do rapaz 
teve 20% do corpo afetado 
pelas chamas, mas 
também estava no CTQ. 

O autor do crime 
foi preso e está detido 
no Centro de Detenção 
Provisória de São Paulo do 
Potengi. 

// Incêndio

// Segurança

Operação conjunta do 
MPRN e da PM prende 
chefe do PCC no Estado

Natal permanece 
no estado de 
“Alerta Laranja” de 

eventos meteorológicos 
severos. A classificação 
é feita pelo Instituto 
Nacional de Meteorologia 
(Inmet) e leva em conta a 
acumulação das chuvas 
sobre a cidade e, por 
conguinte, a possibilidade 
de alagamentos, 
deslizamentos de encostas, 
transbordamentos de rios. 

Nas últimas 24h, Natal 
registrou 47 milímetros de 
chuvas. Segundo o Inmet, 
o 'Alerta Laranja' é emitido 
quando há entre 30 a 60 
mm por hora ou 50 a 100 
mm por dia. A Defesa Civil 
do Rio Grande do Norte e a 
Defesa Civil de Natal foram 
avisadas.

Ao longo dos 11 
primeiros dias de julho, a 
capital potiguar já registrou 
224 milímetros de chuvas. 
A média histórica para o 
mês fica entre 290 mm e 
320 mm.

O alerta foi dado 
por causa de uma 
'nebulosidade compacta' 
entre Fernando de 
Noronha e Natal. O aviso 
também abrange as 
regiões Central, Oeste, 
Leste e Agreste do Rio 
Grande do Norte.

A previsão é de 
que as precipitações 
continuem ao longo 
dos próximos dias, mas 
com menor intensidade 
que as da última 
semana. A precipitação 
média prevista para a 
mesorregião Leste está 
entre 20 e 30 milímetros. 
As pancadas de chuvas 
vão se concentrar entre os 
períodos da noite e início 
da manhã.

U ma ação conjunta 
do Ministério Pú-
blico do Rio Gran-

de do Norte, por meio do 
Grupo de Atuação Especial 
e Combate ao Crime Orga-
nizado (Gaeco), e da Polícia 
Militar prendeu na ontem, 
11, um dos chefes do Pri-
meiro Comando da Capi-
tal (PCC) no Estado. Iranil-
son dos Santos Silva, mais 
conhecido comoo “Cicinho”, 
foi preso por volta das 9h30 
no bairro de Lagoa Nova, 
em Natal.

Cicinho fugiu do presí-
dio estadual Rogério Couti-
nho Madruga, o Pavilhão 05 
da Penintenciária de Alca-
çuz, localizado no municí-
pio de Nísia Floresta, em 14 
de janeiro deste ano, duran-
te as rebeliões que culmi-
naram com a morte de 26 
detentos. 

Ele era um dos crimino-
sos mais procurados pelas 

forças de segurança públi-
ca do Rio Grande do Norte. 
Iranilson dos Santos Silva 
é considerado de altíssima 
periculosidade e já foi con-
denado a mais de 22 anos 
de prisão pela prática de vá-
rios crimes. Ele foi autor de 
diversos assaltos entre os 
municípios de Cerro Corá e 
Bodó

No momento da prisão, 
os policiais do Batalhão de 
Choque da PM constataram 
que Iranilson dos Santos Sil-
va portava documento fal-
so. O paradeiro dele chegou 
ao conhecimento do Gaeco 
por meio de denúncia anô-
nima, repassada imediata-
mente aos policias do Bata-
lhão de Choque, que efetua-
ram a prisão.

Iranilson dos Santos Sil-
va será apresentado nova-
mente ao sistema penitenci-
ário, onde deve continuar o 
cumprimento da pena.

Natal segue 
em alerta 
laranja, diz 
Inmet

// Chuva

// Iranilson dos Santos Silva foi condenado por assalto 
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Organizações não go-
vernamentais e o 
Conselho Nacional 

de Saúde iniciaram um mo-
vimento para aumentar im-
postos de um dos produtos 
associados com a escalada 
da obesidade no País: os re-
frigerantes. Embora o Brasil 
seja signatário de planos que 
recomendam a elevação dos 
tributos de bebidas açucara-
das como forma de conter o 
avanço da doença, associa-
ções afirmam que as iniciati-
vas registradas até agora são 
muito tímidas..

“O Brasil está financian-
do a epidemia de obesida-
de”, afirma a diretora executi-
va da ACT Promoção da Saú-
de, Paula Johns. Em outubro, 
a Organização Mundial da 
Saúde recomendou um au-
mento de 20% do preço dos 
refrigerantes. 

A sugestão reforça o pla-
no da Organização Pan-ame-
ricana de Saúde, de 2014, su-
gerindo o aumento dos tri-

butos desses produtos. A es-
tratégia segue o princípio da 
política de redução do con-
sumo do cigarro: o aumen-
to dos impostos provocaria 
a elevação do preço do refri-
gerantes e, com isso, a queda 
do consumo. 

O referendo dado pelo 
Brasil ao plano da OPAS, no 
entanto, nunca saiu da gave-
ta. A coordenadora de Ali-
mentação e Nutrição do Mi-
nistério da Saúde, Michele 
Lessa, afirma que reuniões 
técnicas com o Ministério da 
Fazenda começaram a ser 
realizadas neste ano para de-
bater o tema. 

A ACT Promoção da Saú-
de critica o fato de o Brasil 
ter reduzido de forma signi-
ficativa o IPI de refrigeran-
tes desde 2012. “Estamos na 
contramão do que é indica-
do por organismos interna-
cionais”, diz Paula. 

O auditor da Receita Fe-
deral Pablo Graziano, no en-
tanto, rebate as críticas. Ele 

afirma que a lógica de tribu-
tação foi alterada em 2015. 
“O sistema está mais justo, 
com aumento de outros tri-
butos, o PIS/Cofins”, disse. 
Hoje, uma entre cada três 
crianças menores de 2 anos 
consome refrigerante até 
cinco vezes por semana. En-
tre a população adulta, a pre-
valência da obesidade prati-
camente quadruplicou entre 
1975 e 2015.

A recomendação de au-
mentar impostos e preços de 
bebidas açucaradas já come-
ça a ser seguida por alguns 
países. 

Já Para a Associação Bra-
sileira da Indústria de Refri-
gerantes e Bebidas não Al-
coólicas, represente do seg-
mento de bebidas açucara-
das, a medida não reduziria a 
obesidade. E o exemplo dado 
é o do México - onde uma 
taxa causou redução inicial. 
De 2015 para cá, porém, as 
vendas dos produtos volta-
ram a crescer. 

// Saúde

Refrigerantes podem ter 
aumento de impostos

// Em outubro, a OMS recomendou um aumento de 20% do preço de todo os refrigerantes

ABr
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EsportEs

Executivo de marketing do ABC, Antônio Torres fala sobre 
o desafio que o clube se impôs para tentar melhorar a 
experiência do torcedor em dias de jogo no Frasqueirão

Muito além de um 
jogo de futebol

É 
preciso criar uma 
melhor experiên-
cia para o torcedor 
no estádio. Essa 
foi a resposta en-

contrada pelo departamen-
to de marketing do ABC para 
entender as razões que leva-
ram ao estancamento do pro-
grama de sócio-torcedores do 
clube, queda na média de pú-
blico que frequenta o Fras-
queirão e encolhimento de re-
ceitas vindas justamente das 
arquibancadas nas últimas 
temporadas.

O diagnóstico se baseia 
em pesquisas de opinião en-
comendadas pelo clube e fei-
tas junto a torcedores em dias 
de jogos distintos. Por meio 
dos levantamentos, a direto-
ria conseguiu identificar que, 
além da insegurança fruto da 
crescente violência que afli-
ge todo o estado e da defici-
ência no serviço de transpor-
te público que atende o Fras-
queirão, o torcedor cobra mais 
atrativos na casa Alvinegra an-
tes, durante e depois da bola 
rolar para voltar a frequentar 
os jogos do time.

As críticas vão desde o 
modelo de compra de ingres-
sos que ainda não é feito virtu-
almente até os produtos ofe-
recidos ao torcedor em ba-

res do estádio. Tudo isso, por 
mais que pareça óbvio, tem 
feito o torcedor abandonar o 
alambrado e se tornar cada 
vez mais telespectador do seu 
próprio time.

“O perfil do torcedor mu-
dou nos últimos anos. Hoje, 
ele é mais exigente e não se 
contenta apenas em ir ver o 
jogo e voltar pra casa. O gran-
de desafio que o ABC e os ou-
tros clubes de massa do país 
estão enfrentando é justamen-
te fazer do futebol uma experi-
ência positiva para o torcedor”, 
explica Antônio Torres, execu-
tivo de marketing do ABC.

Na tentativa de agradar 
cada vez mais o seu principal 
cliente, o ABC está executan-
do melhorias e adequações 
estruturais no estádio Fras-
queirão. Há duas semanas, o 
clube inaugurou um novo bar 
temático que fica no módulo I 
da praça esportiva. A intenção 
é repetir o modelo nos outros 
módulos do estádio, adequan-
do-o ao público que frequenta 
os outros locais.

Conforme explica Antônio 
Torres, este novo equipamen-
to oferece produtos de maior 
qualidade e serviços especiais 
voltados para atender melhor 
o torcedor. “Após as pesquisas 
que fizemos, constatamos que 
os torcedores não estavam sa-
tisfeito com o serviço ofereci-
do anteriormente nos bares. 

Isso fazia com que o cara dei-
xasse de ir ao estádio e prefe-
risse acompanhar o jogo em 
um barzinho, porque lá o ser-
viço é melhor. Com o nosso 
bar, vamos competir com os 
bares da cidade e oferecer um 
serviço igual ou ainda melhor”, 
afirma Antônio Torres.

Outras ações mais impor-
tantes devem ser implementa-
das até a próxima temporada. 
Conforme adiantado pelo vice-
-presidente abecedista Rodri-
go Salustino em entrevista ao 
NOVO no fim do mês passado, 
o ABC vai construir o quarto 
portão de acesso ao Frasquei-
rão. A nova entrada ficará entre 
os módulos II e III e visa aten-
der justamente uma das áre-
as com maior capacidade de 
receber público. O acesso ao 
portão será feito pelo estacio-
namento externo do Frasquei-
rão. As obras devem começar 
ao fim deste ano, segundo pro-
jeção do clube.

Além disso, também para 
a próxima temporada, o ABC 
pretende iniciar a comer-
cialização on-line de ingres-
sos. Para viabilizar isso, o clu-
be está investindo na renova-
ção de catracas e no desenvol-
vimento de uma plataforma 
própria de vendas virtual. 

Segundo Antônio Torres, a 
substituição das catracas por 
equipamentos modernos per-
mitirá ao clube, inclusive, sa-

ber quais sócio-torcedores es-
tão no estádio e fazer promo-
ções direcionadas para eles.“O 
sistema de venda de ingressos 
já está pronto, mas não pode-
mos executá-lo ainda por falta 
de adequação às catracas atu-
ais. O ABC já contratou uma 
empresa que está cuidando 
da renovação das catracas. Se-
rão colocadas catracas digitais 
que permitirão a leitura de QR 
codes e identificação de torce-
dores, além de agilizar a entra-
da do público no estádio”.

PORTAL
Outra novidade para o tor-

cedor, esta já funcionando, é o 
novo portal de adesão e aten-
dimento on-line voltado ex-
clusivamente para o sócio-tor-
cedor. O ABC lançou no início 
da semana a plataforma, que 
pode ser acessada através do 
endereço sistema.sociomais-
querido.com.br, e pretende 
com ela ampliar a sua rede de 
associados.

No portal, o torcedor pode 
realizar a sua adesão, efetuar o 
pagamento de mensalidades 
e ainda acompanhar produtos 
exclusivos destinados aos só-
cios. Todo o sistema foi desen-
volvido pela equipe de tecno-
logia da informação do clube. 
“É um legado que deixamos 
para as próximas gerações”, 
avalia Antônio Torres, executi-
vo de marketing do ABC.

Norton rafael 
Do NOVO

A diretoria do ABC decidiu 
reduzir o valor dos ingressos 
para a partida contra o Amé-
rica-MG, válida pela 15° roda-
da da Série B do Brasileiro. Em 
entrevista ao programa “Hora 
da Frasqueira”, transmitido ao 
vivo pelo NOVO através do Fa-
cebookna segunda-feira (10), 
o executivo de marketing abe-
cedista, Antônio Torres, con-
firmou que as entradas se-
rão comercializadas pelo va-
lor mínimo de R$ 10 (meia) e 

R$ 20 (inteira) para o setor de 
arquibancadas.

De acordo com o executi-
vo, a redução no preço dos in-
gressos atende desejo da tor-
cida, que pede por ingres-
sos mais baratos, e visa le-
var maior público ao estádio 
Frasqueirão, local da partida. 
“O torcedor frequentemen-
te nos pede para baixar o pre-
ço dos ingressos. Para o jogo 
contra o América-MG, vamos 
fazer essa promoção e espe-

mos que o torcedor compa-
reça em grande número para 
nos insentivar”, explicou Antô-
nio Torres.

As entradas para o setor de 
cadeiras segue com o preço 
padrão: R$ 80 (inteira) e R$ 40 
(meia). Os ingressos começam 
a ser vendidos nesta terça-feira 
(11) no Espaço Mais Querido, 
no estádio Frasqueirão, e nos 
demais pontos de venda já co-
nhecidos pelo torcedor.

A partida entre ABC e Amé-

rica-MG está marcada para 
o dia 18, terça-feira, às 20h30. 
Antes, o Alvinegro tem um 
compromisso fora de casa. No 
sábado (15), o clube potiguar 
encara a Luverdense, no está-
dio Passo das Emas, em Lucas 
do Rio Verde-MT.

O ABC busca recuperar a 
boa sequência atuando diante 
do seu torcedor. Nos últimos 
dois jogos como mandante, 
contra CRB e Náutico, o clube 
sofreu duas derrotas.

Diretoria faz promoção de 
ingressos a partir de R$ 10

// Antônio torres foi o convidado desta semana do programa “Hora da Frasqueira”, no Facebook do NoVo
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Processo Administrativo: 7073.01.1622.0/2017 – A Caixa Econômica Federal comunica a 
REPUBLICAÇÃO do Edital do PGE 063/7073-2017, cujo objeto é a Seleção de pessoas físicas 
ou jurídicas para a exploração de atividade lotérica, por meio do regime de permissão para 
os municípios de Senador Georgino Avelino, Bento Fernandes, Caiçara do Rio dos Ventos, 
Pedro Avelino e Ielmo Marinho no Estado do Rio Grande do Norte, publicado na página 94 
da Seção 03 do DOU do dia 23/06/2017. Novas datas do certame: Credenciamento: até as 
23:59h do dia 24/07/2017. Recebimento das propostas: até as 10:00h do dia 25/07/2017. 
Recebimento dos lances: a partir das 09:00h dos dias 26/07/2017, 27/07/2017 e 28/07/2017, 
conforme a tabela do item 7.1 do edital, todos no horário de Brasília/DF. Edital e informações 
no endereço http://www.licitacoes.caixa.gov.br/, no quadro “Painel Geral” escolher no link “Em 
Andamento” o nº do Certame para o Comprador Logística Recife. Mais informações: Av. Lins 
Petit, nº. 100 - 6º Andar - Recife/PE – Tel. (81) 3236-9807, das 10:00 às 16:00.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 063/7073-2017

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

Pregão Eletrônico nº 064/7073-2017 
Processo Administrativo: 7073.01.1624.0/2017 

 A Caixa Econômica Federal comunica a REPUBLICAÇÃO do Edital do PGE 064/7073-
2017, cujo objeto é a Seleção de pessoas físicas ou jurídicas para a exploração de 
atividade lotérica, por meio do regime de permissão para os municípios de Gado Bravo/
PB, Bonito de Santa Fé/PB, Lagoa de Velhos/RN, Januário Cicco/RN, Passagem/RN, São 
Miguel do Gostoso/RN publicado na página 119 da Seção 03 do DOU do dia 23/06/2017. 
Novas datas do certame: Credenciamento: até as 23:59h do dia 24/07/2017. Recebimento 
das propostas: até as 10:00h do dia 25/07/2017. Recebimento dos lances: a partir das 
10:00h do dia 28/07/2017, e das 09:00h dos dias 31/07/2017 e 1º/08/2017, conforme 
a tabela do item 7.1 do edital, todos no horário de Brasília/DF. Edital e informações no 
endereço http://www.licitacoes.caixa.gov.br/, no quadro “Painel Geral” escolher no link 
“Em Andamento” o nº do Certame para o Comprador Logística Recife. Mais informações: 
Av. Lins Petit, nº. 100 - 6º Andar - Recife/PE – Tel. (81) 3236-9804, das 10:00 às 16:00.

AVISO DE REPUBLICAÇÃO 

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

Pregão Eletrônico nº 002-2017/GALIC-AC/CBTU
Torna-se público, para conhecimento dos interessados, que a CBTU, por meio da 
Gerência Geral de Licitação, sediada na Praça Procópio Ferreira, 86 – Centro, Rio de 
Janeiro – RJ, realizará licitação, na modalidade PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, 
do tipo MENOR PREÇO, cujo objeto é a escolha da proposta mais vantajosa para a 
contratação de seguro de vida para os empregados da CBTU em todo o Brasil, que 
garanta indenização aos segurados ou aos seus beneficiários, em caso de morte 
natural ou por acidente, invalidez permanente por acidente total ou parcial, invalidez 
laborativa permanente total por doença, invalidez funcional permanente total por 
doença, inclusive para os afastados por auxílio doença e acidente de trabalho, quando 
o sinistro ocorrer durante a vigência da garantia, conforme condições, quantidades e 
exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos, nos termos da Lei nº 10.520, de 
17 de julho de 2002, do Decreto nº 5.450, de 31 de maio de 2005, do Decreto 2.271, 
de 7 de julho de 1997, das Instruções Normativas SLTI/MPOG nº 2, de 30 de abril 
de 2008 e nº 02, de 11 de outubro de 2010, da Lei Complementar n° 123, de 14 de 
dezembro de 2006, do Decreto n° 6.204, de 05 de setembro de 2007, aplicando-se, 
subsidiariamente, a Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993.Data da sessão: 26 de julho 
de 2017. Horário: 11:00h (horário de Brasília). Local: Portal de Compras do Governo 
Federal – www.comprasgovernamentais.gov.br. É vedada a participação de empresa 
corretora de seguro, nos termos do art. 16, § 3º, do Decreto 60.459/67, dos princípios 
da licitação constantes da Lei 8.666/93 e do art. 37, XXI, da Constituição Federal, bem 
como da jurisprudência do TCU sobre a matéria (Decisões 938/2002-TCU-Plenário e 
400/1995-TCU-Plenário). A contratada deverá apresentar garantia contratual de 5% 
(cinco por cento) do valor  global do contrato conforme Minuta de Contrato. O Edital 
estará à disposição dos interessados no endereço eletrônico acima citado, no sítio 
da CBTU (www.cbtu.gov.br), e ainda na Praça Procópio Ferreira, nº 86, 4º andar, 
sala 408, Centro, Rio de Janeiro, RJ. Gerência Geral de Licitação nos horários de 
08:00h às 12:00h e das 13:30h às 17:30h, pelo telefone (21) 3733-3187 ou e-mail 
reginaldooliveira@cbtu.gov.br e jlvalle@cbtu.gov.br

Rio de Janeiro, 11 de julho de 2017
GERÊNCIA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
COMPANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBANOS - CBTU

Ministério das 
Cidades

A SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO – CPL

AVISO DE ABERTURA

A SEARH do Poder Executivo do Estado do RN, através de seu Pregoeiro, comunica aos 
interessados, que realizará o PREGÃO ELETRÔNICO 15/2017, Tipo: Menor preço por lote, 
Processo: 19.252/2017-3, cujo o objeto é o Registro de Preços para eventual aquisição de 
gêneros alimentícios perecíveis e não perecíveis, destinado a atender as necessidades 
do Gabinete Civil do Governador do Rio Grande do Norte. conforme condições, quantidades 
e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos, que encontra-se à disposição nos sites: 
www.comprasgovernamentais.gov.br (UASG 925538) e www.rn.gov.br. data de abertura: 
25/07/2017, às 09 hs (horário de Brasília). Informações: 843232-2125/2128, e-mail: 
cplsearh@rn.gov.br, cplsearh@rn.gmail.com.

Natal, 11 de julho de 2017
Francisco Fernandes de Brito - Pregoeiro da SEARH
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Nos anúncios relativos ao leilão em epígrafe, publicados neste jornal, nos dias: 09, 12 e 13 de janeiro de 2016,
Onde LEU-SE: BRAZILIAN SECURITIES COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO S/A - CNPJ nº 03.767.539/0001-14;
LEIA-SE: BRAZILIAN SECURITIES COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO - CNPJ nº 03.767.538/0001-14.

ERRATA - LEILÃO EXTRAJUDICIAL - “ON-LINE” e PRESENCIAL
ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - LEI Nº 9.514/97

1º Leilão: 21/01/16 - 5ª feira - 14h00      2º Leilão: 28/01/2016 - 5ª feira - 14h00
Local dos Leilões: AUDITÓRIO FREITAS - Praça da Liberdade, nº 130 - 16º andar - Liberdade - São Paulo/SP

CENTRAL DE INFORMAÇÕES: 11 3117-1001     www.freitasleiloeiro.com.br     imovel@freitasleiloeiro.com.br

Comitê Olímpico Internacional confirma mais duas cidades-sede 
para a maior competição esportiva do planeta, mas ainda vai 
definir qual delas duas vai receber primeiro os Jogos Olímpicos

Paris e Los Angeles 
receberão Olimpíada 
em 2024 e 2028

O 
Comitê Olímpi-
co Internacional 
(COI) decidiu 
ontem que Pa-
ris, na França, e 

Los Angeles, nos Estados Uni-
dos, receberão os Jogos Olím-
picos de 2024 e 2028. A ordem 
das cidades-sede ainda será 
definida em reunião a ser rea-
lizada pela entidade em 13 de 
setembro, em Lima, no Peru, 
mas ambas as metrópoles es-
tão asseguradas de que abri-
garão uma edição da Olimpí-
ada nestes próximos 11 anos.

A definição aconteceu por-
que os membros do COI opta-
ram por atribuir não apenas 
uma edição, mas duas, pre-
miando as candidaturas que 
persistiram até o final do pro-
cesso de disputa pelo evento 
de 2024.

A definição ocorreu em 
Lausanne, na Suíça, onde os 
membros do Comitê Olímpico 
Internacional estiveram reu-
nidos para ouvir a defesa das 
candidaturas por autoridades 
da França e dos Estados Uni-
dos. Embora ambas as cidades 
já tenham ressaltado a priori-
dade pela realização dos Jo-
gos de 2024, um acordo tripar-
tite entre o COI e as adminis-
trações de Paris e Los Angeles 
não está descartado para que a 
escolha seja consensual. Assim 
uma das metrópoles receberia 
uma compensação financeira, 
avaliada em centenas de mi-
lhões, para aguardar até 2028.

A tendência é a de que 
Paris, que realizou os Jogos 
Olímpicos de 1924 e realiza-
ria o evento um século depois, 
seja premiada com o primeiro 
destes eventos. Os dirigentes 
da candidatura de Los Ange-
les admitiram, de forma vela-
da, que a possibilidade de se-
diar os Jogos de 2024 não seria 
a única. "Nós queremos dizer 
claramente ao COI e à comu-

nidade mundial do esporte 
que a prioridade de Los Ange-
les não é ela mesma. Nós esta-
mos, ao contrário, concentra-
dos no movimento olímpico 
e no mundo", afirmou Casey 
Wasserman, diretor da candi-
datura norte-americana

A definição só acontecerá 
quando da realização da 130ª 
Sessão do COI, em Lima.

A campanha da França foi 
reforçada em Lausanne pela 
presença do presidente Em-
manuel Macron, que defen-
deu aos delegados do COI a 
candidatura francesa. Segun-
do o chefe de Estado, o país 
se engaja pela realização da 
Olimpíada de 2024, e não 
pela de 2028, porque o local 
em que será construída a Vila 
Olímpica é um loteamento de 
apartamentos sociais - para 
população de baixa renda - e 
deverá ser construído e entre-
gue nos próximos sete anos. 

Segundo Macron, Paris tem 
a maior parte da infraestrutura 

esportiva já construída e os Jo-
gos Olímpicos não gerarão cus-
tos excessivos. Além disso, lem-
brou a emergência de partidos 
extremistas, de movimentos 
xenofóbicos e de grupos ter-
roristas que ameaçam os valo-
res do Ocidente. "Vim apoiar a 
equipe e dizer a que ponto es-
ses Jogos são importantes para 
a França. Por duas razões: a 
França está pronta e os valores 
olímpicos, que são os nossos, 
estão sendo ameaçados, e é um 
ótimo momento para defendê-
-los", argumentou, para depois 
enfatizar: "Os Jogos são um mo-
mento de tolerância, Justiça, de 
respeito ao meio ambiente, va-
lores que Paris defenderá 100 
anos após os Jogos Olímpicos 
de 1924 em Paris".

De acordo com Virgile 
Caillet, presidente da Federa-
ção Francesa das Indústrias 
do Esporte, a concessão das 
Olimpíadas às duas cidades 
responde à resistência cres-
cente dos países em apresen-

tar candidaturas ao COI, uma 
instituição minada pelas sus-
peitas de corrupção na atri-
buição de seus eventos. 

"Os Jogos causam medo. 
Os países têm muito mais di-
ficuldade de mobilizar os ato-
res econômicos em apoio aos 
Jogos. O COI não pode perder 
essa oportunidade de sediar os 
Jogos em Paris ou em Los An-
geles", diz o dirigente, que ava-
lia a realização de uma Olimpí-
ada em algo entre 2,5 bilhões e 
4 bilhões de euros. "Tivemos 
tristes exemplos no passado", 
disse ele, sem citar nomes de 
cidades como o Rio de Janeiro, 
onde obras relativas aos Jogos 
Olímpicos também estão sob 
suspeitas de corrupção. "Mas 
em Paris acredito que temos 
um orçamento sob controle 
porque 90% das estruturas já 
existem ou serão temporárias, 
e as demais se encaixam no 
programa Grand Paris (de am-
pliação da região metropolita-
na da capital).

//  Ordem das cidades-sede ainda será definida em reunião a ser realizada em 13 de setembro, no Peru

FOTOS: REPRODUÇÃO

Cássio tem boas chances 
de ser convocado para 
os dois próximos jogos 

da seleção brasileira, contra 
Equador e Colômbia, pelas eli-
minatórias. Depois de Taffarel, 
preparador de goleiros, apare-
cer no CT do Corinthians, foi a 
vez de Tite elogiar o camisa 1 e 
confirmar a possibilidade.

A convocação deve ser di-
vulgada no próximo dia 11 e 
com forte presença de atletas 
que jogam no Brasil.

“Tem [possibilidade]. Os 
atletas estão atuando em alto 
nível... E é um indício. Quan-
do o Taffarel vai acompanhar, 
ele vai acompanhar os atle-
tas que estão em alto nível em 
suas equipes e desempenhan-
do no individual. E é o mo-
mento, sim, do Corinthians e 
do Cássio. Então, é, sim, justo 
assim como o Vanderlei tem 
feito um grande campeona-
to. Assim como, tempos atrás, 
o Grêmio e o Grohe viviam 
grande momento e ele esteve 
aqui acompanhando. Assim 

como teve o Muralha quando 
o Flamengo e ele estavam em 
alto nível. Assim como foi com 
o Diego. E nós, do restante da 
comissão, cuidamos dos atle-
tas de linha”, disse Tite, logo 
após palestra em Porto Alegre.

A excelente fase de Cássio 
e do Corinthians são os moti-
vos principais. Mas também 
há outro elemento: a convoca-
ção para os jogos com Equa-
dor e Colômbia deverá ter 
mais atletas em atividade no 

Brasil. O reinício da tempora-
da na Europa e seus reflexos, 
pré-temporada e janela aber-
ta, são argumentos para olhar 
mais ao Brasileirão.

Ao falar da lista para a Copa, 
o treinador afirmou que man-
tém os olhos abertos para “atle-
tas emergente” e citou duas no-
vidades: Arthur, do Grêmio, e 
Douglas, do Vasco.

“Têm muitas situações 
abertas. Defensivamente, no 
seu meio-campo tem situa-

// Futebol

Tite confirma que Cássio 
está na mira da seleção

// Goleiro do Corinthians também foi elogiado por Taffarel

ções abertas. Na frente tem 
situações abertas e não es-
tou falando da boca para fora. 
Claro que tem uma base, mas 
não vou fechar portas para 
um atleta emergente que ve-
nha e comprove a qualidade. 
Como? Tal qual o Gabriel Je-
sus... Esta aberto. ‘Ah, e se for o 
Arthur do Grêmio, o Douglas 
do Vasco’. Não sei, mas vou es-
tar acompanhando”, afirmou.

Já classificada para a Copa 
do Mundo, a seleção brasilei-
ra entra em campo contra o 
Equador, no dia 31 de agosto, 
na Arena do Grêmio, em Por-
to Alegre, pela 15ª rodada das 
Eliminatórias da Copa. Na se-
quência, visita a Colômbia, no 
dia 5 de setembro.

// Mercado

Fim da novela: Diego 
Souza rejeita Palmeiras 
e fica no Sport

Em meio à longa ne-
gociação com o Pal-
meiras, Diego Souza 

não apareceu para treinar 
no Sport na manhã de on-
tem com os atletas que não 
estiveram na delegação que 
venceu o Coritiba. Em men-
sagem para o presidente do 
clube, porém, ele ratificou a 
ausência devido a “proble-
mas pessoais” e disse que irá 
se reapresentar hoje.

“Diego chega hoje (on-
tem), se apresenta amanhã 
(hoje) e continua tudo nor-
malmente como nós sempre 
dissemos. E ele é atleta do 
Sport”, afirmou Arnaldo Bar-
ros à reportagem.

“Ele mandou uma mensa-
gem ontem para mim ratifi-
cando tudo o que ele já tinha 
dito e que nós tínhamos dito, 
que eram problemas pesso-
ais, e está tudo resolvido. Tudo 
sob controle. Ele chega à noi-
te e só aparece no clube ama-
nhã pela manhã”, acrescentou 
o presidente do Sport.

O meia havia sido libe-
rado pela diretoria do Sport 
para viajar no fim de sema-
na ao Rio de Janeiro, a pedi-
do do seu empresário, Edu-
ardo Uram, sob alegação de 
problemas pessoais. Caso 
atuasse contra o Coxa, Die-
go completaria sua sétima 
partida pelo rubro-negro no 
Brasileirão, o que o impedi-
ria de atuar por outra equipe 
na competição.

O jogador, então, era es-
perado pelos dirigentes do 
Sport nesta terça, mas não 
apareceu para o treino mar-
cado para as 10h, que contou 
apenas com cinco jogadores, 
dois deles em recuperação 
física após lesão.

Na segunda, o presiden-
te do Sport, Arnaldo Barros, 
disse que confiava na pala-
vra do atleta e que aguardava 
sua reapresentação para esta 
terça. Ele chegou até mesmo 
cogitar “tomar as medidas ju-
diciais cabíveis” caso o atleta 
não retornasse ao clube.

Barros havia confirma-
do no fim de semana que o 
clube tentava renovação de 
contrato com o meia, mas 
que a negociação ainda não 
havia avançado. Cobiçado 
por Cuca e com proposta do 
Palmeiras em mãos, Diego 
tem contrato com o Sport até 
o fim de 2018, com mecanis-
mo de renovação para 2019.

// Jogador vive bom momento 
na carreira profissional
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TWITTER / REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO

// Casal Arnaldo e Denise Gaspar na ala dos chiques 
durante solenidade dos 183 Anos da Polícia Militar do 
RN, no Teatro Riachuelo

// Médico Luis Eduardo Barbalho, vice-presidente da SBCCP, deputada Cristiane 
Dantas e a Fonoaudiologa Maria Alice Cavalcanti durante audiência pública 
sobre o Julho Verde na AL, nesta segunda-feira

// Na escuridão: Senadoras Fátima Bezerra, Gleisi Hoffmann e Vanessa Grazziotin ocupando a 
Mesa do Senado para impedir votação da reforma trabalhista. Diante do ocorrido, o presidente da 
Casa Eunício Oliveira ordenou o corte de energia e de som

// Desfile Valentino Inverno 2018, em Paris

Sobre as notícias 
da possibilidade 
de o presidente 
da Câmara dos 

Deputados Rodrigo 
Maia assumir a 
Presidência do 

Brasil:

Jornalista 
George Marques

“É clima de final de 
governo. Rodrigo 
Maia é favorito a 

Presidência do Brasil. 
Com apoio amplo, 

irrestrito e apartidário 
no Congresso”.

Revista Veja:
“Interlocutores do 

Palácio do Planalto 
têm espalhado que, 
caso Temer caia, o 

Brasil terá seu primeiro 
presidente nascido fora 

do país. Isso porque 
Rodrigo Maia nasceu 
em Santiago, no Chile, 
em 1970, quando seu 
pai, Cesar Maia, vivia 

no exílio”.
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>> Interino
O vereador Sueldo 

Medeiros (PHS) assumiu 
interinamente, na manhã de 
ontem (11), a Presidência da 
Câmara Municipal de Natal. 

O período de interinidade 
é de cinco dias, durante 

a ausência do presidente 
Raniere Barbosa (PDT) e do 

primeiro vice-presidente, 
Ney Lopes Júnior (PSD), que 

estão em viagem familiar. 
Sueldo é o segundo vice-

presidente, tendo assumido 
o posto após o falecimento 

da vereadora Wilma de 
Faria, portanto, é ele quem 
preside a casa legislativa na 

ausência dos dois primeiros.

>> Crescendo
A nova executiva estadual 

da Juventude do PSDB 
esteve reunida nesta tarde 
de segunda-feira (10) com 
objetivo de interiorizar o 
segmento do partido. Em 

pauta, a expansão de novas 
comissões e o plano de 

trabalho para os próximos 
anos no Estado.

Eleito presidente na 
convenção estadual 

realizada em abril, Albert 
Einstein apresentou 
durante a reunião o 

projeto de reestruturação e 
interiorização da Juventude 
Tucana e o plano de ação. O 
projeto, aberto para receber 

sugestões, inclui a criação 
de regionais do PSDB na 

Grande Natal, Agreste, 
Seridó, Trairi, Mato Grande, 

Vale do Açu, Médio e Alto 
Oeste, além das regiões 

Salineira e Litorânea.

>> Mais um
No próximo sábado, 15, a jornalista e colunista social 
Liege Barbalho estará promovendo mais uma edição do 
seu tradicional “Feijão Society”. Tendo como palco o Hotel 
Holiday Inn, na avenida Salgado Filho, o evento promete 
acontecer em ocasião agradável, onde reunirá expressivos 
nomes da sociedade potiguar.
O encontro contará como o melhor da MPB, ao som do 
músico Rubinho e ambientação assinada pela arquiteta 
Danielle Canuto. O acesso será uma pulseira, à venda na 
banca Cidade do Sol - (Tota), na avenida Afonso Pena, em 
Petrópolis, ou com a colunista.

>> Contra
O Ministério Público do Trabalho (MPT) e 13 entidades, entre elas a Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) e a Ordem dos Advogados Brasil (OAB), divulgaram nota 
nesta segunda-feira criticando a votação do projeto de reforma trabalhista que tramita no 
Congresso Nacional. 
Na nota, pediram que o senadores rejeitem o texto, que foi posto em votação na sessão de 
ontem no Senado.

>> Categoricamente
Na nota, as entidades afirmaram que a reforma é “açodada, carente da participação 
adequada de todos os segmentos sociais envolvidos”. O texto diz ainda que “as audiências 
públicas da reforma trabalhista, durante a tramitação do projeto, demonstraram 
categoricamente que o texto a votar está contaminado por inúmeras, evidentes e 
irreparáveis inconstitucionalidades e retrocessos de toda espécie, formais e materiais”.

>> Detalhe
Falando nisso, foi a senadora do RN Fátima Bezerra quem abriu ontem a sessão em 
destinada à votação da reforma trabalhista.

>> Combativas
Foi Fátima também, juntamente com a bancada feminina do PT no Senado e mais a 
senadora do PCdoB Vanessa Grazziotin, que ocupou a Mesa Diretora da Casa para impedir 
a abertura dos trabalhos na sessão que iniciaria a votação do projeto.
Em contrapartida, o presidente da Casa Eunício Oliveira mandou apagar luzes e cortar o 
som dos microfones do Plenário. “Presidente do senado ordenou cortar transmissão da 
TV Senado, cortar a luz, tudo para tratorar os direitos trabalhistas e seguir com a votação”, 
informou em tempo real a senadora Gleisi Hoffmann em seu Twitter.

>> Dilma
A ação das senadores contra a reforma trabalhista do governo Michel Temer ganhou 
apoio público da presidente Dilma Rousseff. “Toda solidariedade às corajosas 
senadoras e senadores que interromperam violação aos direitos dos trabalhadores 
#NãoAReformaTrabalhista”, anotou ela em seu Twitter.

>> Espetáculo
Já para o deputado federal tucano Rogério Marinho, relator da reforma na Câmara dos 
Deputados, a ocupação das senadoras de oposição à Mesa do Senado foi um “espetáculo 
deprimente de intolerância e falta de educação”. 

>> Café com Síndico
Itana Brandão abre, nesta quarta-feira, 12, a série de 
Compacta Administradora Café com Síndico.  A empresária 
põe em pauta o assunto:  Reformas em Condomínio, a partir  
das normas da NBR 16280. O engenheiro Lázaro Ecolástico 
- representante do CREA/RN - é o convidado da palestra, 
hoje, às 16h, no Pegasus Recepções.

>> Hã?!
De acordo com o parlamentar potiguar, as senadoras “agiram sob o comando do ex-ministro 
José Dirceu”.

Giro pelo 
Twitter...

...do senador Paulo Paim: “O Michel Temer a um passo 
da guilhotina e o Senado insiste em manter a votação da 

reforma trabalhista. A crise é insustentável”;

...da jornalista Rita Lisauskas (Estadão): “Para cada 
jornalista chocado (ôh, que absurdo!) com o protesto das 

senadoras contra a reforma nasce um pejotinha terceirizado 
na redação”;

...do diretor da TV Assembleia Bruno Giovanni: “Central 
de Transplantes do RN tem 296 pacientes na lista de espera”. 
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Chrystian
de Saboya

CONTAGEM REGRESSIVA
Já está mais perto do que longe e, por isso, tantos risos soltos. A turma de 
Medicina da UFRN 2019.1 entrou agora para a fase final do curso, na qual toda a teoria 
aprendida nos últimos quatro anos será colocada em prática nos próximos dois. 
Para marcar esta transição, eles preparam um sunset bem tropical no Chaplin Recepções. 

VENDE-SE CIDADANIA
Em tempo de crise no nosso Brasil, está dando o que falar a possibilidade
de ter filho nos Estados Unidos. A atriz Karina Bacci resolveu investir 
R$ 35 mil nisso. O filho, fruto de fertilização in vitro, nascendo em solo americano, 
terá direito a dupla nacionalidade. Aos completar 21 anos, o direito pode 
ser passado para os pais também. Existe até uma cooperativa para ajudar no processo. 
Ela se chama “Ser mãe em Miami”. Quem mais se habilita?

ATÉ QUANDO?
Lula pode escapar fedendo de mais uma. O pedido do Ministério Público Federal para 
que a ação contra o ex-presidente, de tentativa de obstrução à Lava-Jato, pegou muita 
gente de surpresa e põe em xeque as delações premiadas. No parecer, o procurador Ivan 
Marx, do Distrito Federal, alega que Delcídio do Amaral fechou o acordo de delação para 
“aumentar seu poder de barganha” com a PGR.

Vende-se: 
Bom senso e distinção: 
delator não é parceiro!

IÇAR VELAS

Essa turma foi atracar em Lisboa e está só sorrisos. Profissionais unidos pelo amor 
a odontologia há mais de 20 anos, eles acabam de participar da Esthetic Day SBOE, 
na capital portuguesa, onde foi abordada a Estética e Função em Sinergia para a 
Longevidade dos tratamentos restauradores. 

PELA BOCA

O Ministério da Saúde e o 
CMPQ lançaram três editais 
de pesquisas relacionadas 
à alimentação e nutrição 
dos brasileiros. São R$ 20 
investidos na melhoria do 
conhecimento e produção 
de estratégias de promoção 
da saúde. No Brasil, 33,5% 
das crianças com idade 
entre cinco e nove anos 
apresentam excesso de peso. 
O mesmo percentual atinge 
adolescentes de 12 a 17.

IMERSÃO POP

Paixão antiga do designer 
gráfico Felipe Raulino, a 
música Pop agora é também 
um instrumento de trabalho. 
E a próxima apresentação 
do mais novo DJ da cidade já 
tem data e local marcados: 15 
de julho, no Casanova Ecobar. 
Prontos pra requebrar? 

Muito conhecido 
na cena noturna, o 

produtor de eventos 
Hugo Barros se 

prepara um novo 
desafio: bombar 

também no Youtube. 
Desejamos sucesso!

Gicela Leite, Luana Freitas, Esaull Campos e Mauro Barbosa, futuros médicos, registraram tudo em selfies. 

Hugo Madeira (LisbonDentistryAcademy), Marcelo Fonseca, 
Dickson Fonseca, José Roberto Moura e Marcelo Calamita, diretores da Sociedade 
Brasileira de Odontologia Estética, responsáveis pelo intercâmbio Brasil-Europa.

SO GOOD

Gente do bem demais, a 
chef de cozinha Angelina 
Tavares está com um serviço 
diferenciado, para manter 
todo mundo na linha. Fã de 
alimentos saudáveis, ela faz 
kits de refeições de acordo 
com a dieta prescrita pelo 
nutricionista. A bacana foi 
recentemente para os Estados 
Unidos e voltou cheia de 
ideias... 

Cristiano Félix e Tallyson Moura - Interinos
cristiano@novonoticias.com e mourajornalista1@gmail.com
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Cultura

Novo filme do super-herói da Marvel teve a terceira abertura do ano no cinemas de todo o Brasil; 
longa é a sexta adaptação da popular herói das histórias em quadrinhos para os cinemas

Homem-
Aranha 

O 
novo filme do 
super herói 
estreou em 
primeiro lugar 
no Brasil e 

arrecadou R$ 29 milhões, 
segundo dados do site 
Filme B. Com isso, "Homem 
Aranha: De Volta ao Lar" se 
torna a terceira maior estreia 
do ano no País, ficando atrás 
apenas de "Velozes e Furiosos 
8", que faturou cerca de R$ 
36 milhões nos primeiros 
dias de exibição em abril, e 
de "A Bela e a Fera", com R$ 
33,6 milhões arrecadados em 
março.

O filme tem tudo para 
se converter no megaêxito 
de bilheteria sonhado pela 
distribuidora Sony. O diretor 
John Watts fez um filme teen, 
afinado com o Universo 

Marvel  - e os quadrinhos. 
Não é Christopher Nolan 
nem Zack Snyder, que às 
vezes decepcionam os fãs de 
Batman e Superman ao se 
distanciar dos quadrinhos. 
Snyder, por exemplo, 
recolhe da mitologia o que 
lhe interessa - é um autor 
de tragédias familiares. 
Superman e o pai no 
primeiro filme, e a mãe 
no segundo, Batman vs. 
Superman. Você com certeza 
deve ter ouvido falar no 
"retrato do escritor quando 
jovem". De Volta ao Lar é, 
mais ou menos, o retrato do 
herói quando jovem - em 
treinamento.

O novo Homem-Aranha 
difere dos anteriores - a 
trilogia de Sam Raimi com 
Tobey Maguire e os dois 

exemplares com Andrew 
Garfield por ser uma 
aventura do Universo Marvel. 
De cara, Peter/Holland 
realiza um filme dentro 
do filme, documentando 
o início de seu estágio nas 
empresas do bilionário Tony 
Stark, aliás, Homem de Ferro. 
Ao contrário dos filmes 
anteriores, a trama refere-se 
menos ao deslumbramento, 
e problemas de adequação, 
do garoto que descobre seus 
superpoderes e mais a uma 
angústia comum a muitos 
jovens, e não só a eles. Peter 
Parker quer se integrar aos 
Avengers/Vingadores em 
sua próxima missão, mas 
passa quase todo o filme em 
compasso de espera. Afoito, 
age por conta própria - e mais 
de uma vez quebra a cara.

Tom Holland, novo 
"Homem-Aranha", adorou 
trabalhar com Michael 
Keaton, que faz o vilão 
da história. "Pô, o cara 
foi Batman, faz parte do 
imaginário de qualquer 
pessoa que curta cinema 
e quadrinhos." Keaton traz 
sua persona para o papel. 
O Abutre usa asas, como 
o Birdman do longa de 
Alejandro González-Iñárritu 
que o candidatou ao Oscar. 
E como Ray Kroc, de Fome 
de Poder, sobre o comprador 
da cadeia McDonald’s, vive 
dizendo hot-dog. Esse tipo 
de gracinha visa a garantir a 
identificação do público com 
o universo do filme. E ah, sim. 
Fique até o fim dos créditos. 
Tem duas cenas que você se 
arrisca a perder, se sair antes.

"Meu Malvado Favorito 
3", há uma semana em 
cartaz, ficou em segundo 
lugar nesse final de semana 
com cerca de R$ 18 milhões 
arrecadados. "Mulher 
Maravilha", já em cartaz há 
mais de um mês, ficou em 
terceiro com R$ 2,7 milhões, 
de acordo com dados da 
Filme B Box Office.

"Homem Aranha: De 
Volta ao Lar" arrecadou 
US$ 117 milhões em 4.348 
salas de cinema e ficou em 
primeiro lugar nos Estados 
Unidos. O longa é a terceira 
maior estreia mundial do 
ano, atrás de "A Bela e a Fera", 
que faturou US$ 175 milhões, 
e "Guardiões da Galáxia 2", 
com US$ 147 milhões. O 
herói superou a estreia de 
"Mulher Maravilha", agora 

em quarto lugar com US$ 
103 milhões.

Na bilheteria 
internacional, "De Volta 
ao Lar" atingiu US$ 140 
milhões. A Coreia do Sul 
foi responsável por US$ 
25,8 milhões desse valor e o 
Brasil teve a quarta melhor 
arrecadação, segundo a Box 
Office Mojo.

O filme, dirigido por Jon 
Watts, é primeira parceria 
entre a Sony, a Columbia 
Pictures e os estúdios Marvel 
e custou US$ 175 milhões 
(cerca de R$ 382 milhões).

O herói interpretado 
por Tom Holland fez uma 
aparição em "Capitão 
América: Guerra Civil" 
(2016) e deve aparecer na 
sequência de "Os Vingadores: 
A Era de Ultron" (2015).
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R$ 29 mi no Brasil

A poetisa potiguar 
Michelle Ferret é 
a homenageada 

da nova edição do Sarau 
“Insurgências Poéticas”, 
que acontece hoje, 12, e 
no próximo sábado, 15, 
no restaurante Bardallos e 
no Nalva Melo Café Salão, 
respectivamente. O evento 
une poesia, dança, teatro, 
artes visuais, música e 
economia criativa para 
insurgir e criar espaços de 
fluxo e trânsito para artistas e 
produtores do nordeste. 

Michelle Ferret é poeta, 
dramaturga, professora, 
graduada em artes cênicas 
e jornalista. Participou da 
banda potiguar Rosa de 
Pedra e integrou a banda do 
cantor e compositor paulista 
Renato Braz. 

Ela também é dramaturga 

do grupo de teatro “Para Eu 
Parar de Me Doer”, junto 
com Marina Rabelo e Thiago 
Medeiros.

“Homenagear autoras 
que mantêm acesa a chama 
da inspiração e dos afetos 
é a ideia das insurgências 
poéticas. Entre os 
homenageados já estiveram 

Paulo Augusto, Iracema 
Macedo, Civone Medeiros 
e Antonio Ronaldo. Numa 
maneira de sensibilizar a 
memória de uma cidade que 
parece nos forçar a esquecer. 
Homenagear Michelle, em 
uma noite tão especial, é 
uma honra” detalha Thiago 
Medeiros, produtor do sarau. 

A atual edição do sarau 
terá uma homenagem 
à poetisa e dramaturga 
Michelle Ferret, lançamentos 
de livros e da coleção 
insurgências poéticas, em 
parceria com o Estúdio ODM 
Carlota, além da estreia do 
”Giro In Solo”, trabalho solo 
da violinista, rabequeira 
e compositora Tiquinha 
Rodrigues e muito mais.

Na noite de hoje, bem 
como no próximo sábado, as 
autoras Civone Medeiros e 

Leonam Cunha e o escritor 
Thiago Medeiros passeiam 
entre poesias autorais e do 
repertório de Michelle Ferret. 
Também acontece a edição 
da “Estados em Poesia”, 
evento que acontece em 
todo o Brasil e, pela primeira 
vez, será realizado em Natal. 

SERVIÇO:

O quê? 
Sarau: Insurgências Poéticas

Quando?
Hoje, às 19h

Onde?
Bardallos Comida e Arte, 
na Rua Gonçalves Ledo, 
678, Cidade Alta - entrada 
colaborativa: $ 10 (concorra 
a produtos criativos)

// Insurgência

Sarau homenageia 
poetisa Michelle Ferret

// Michelle Ferret: poetisa, 
jornalista e dramaturga

REPRODUÇÃO "L eruaite". Esse 
é o nome do 
programa de 

entrevistas apresentado 
por Falcão na TV Diário, de 
Fortaleza. Não entendeu o 
nome? Segundo o cantor 
brega, seria uma mistura 
de lero (conversa) e white 
(branco em inglês). Mas 
com um jeitinho bem 
Falcão de dizer. O cearense 
explica que também pode 
ser uma conversa "miolo de 
pote". "Uma conversa besta, 
sem fundamento. Mas no 
programa a coisa é séria", 
afirma Falcão.

Os paulistas podem 
assistir pela internet, no 
site da TV Diário, ou no 
YouTube. Ao lado de Falcão 
está o produtor e parceiro 
Tarcísio Matos, com quem 
também divide boa parte 
de suas composições. 
"É mais diversão do que 

trabalho, com certeza. 
Estamos juntos há mais de 
30 anos e a cumplicidade é 
grande", diz ele.

Os quatro programas do 
mês -a exibição é semanal, 
sempre às terças-feiras- são 
gravados em apenas dois 
dias. Com pouca verba, 
a produção aproveita 
quando tem algum famoso 
passando por Fortaleza 
para fazer o convite. Mas 
isso não é regra. "Gosto 
muito dos anônimos locais. 
Se o convidado é ruim, 
começo a perguntar sobre 
física quântica", brinca o 
cantor. "Certa vez, foi um 
compositor de samba-
enredo do Rio. Era bom, 
mas o camarada estava 
bêbado e cantava a mesma 
música. Não tive dúvida 
e comecei a perguntar 
de assuntos como gripe 
aviária", finaliza ele.

// Humor

Falcão se diverte 
em “Leruaite”


